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Síntese
Qual é sua importância? 

A aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras é uma abordagem pedagógica que enfatiza o uso dos jogos 

e brincadeiras para promover diversas áreas de desenvolvimento e aprendizagem das crianças. A brincadeira 

livre e a brincadeira dirigida são dois tipos de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. A primeira, é 

dirigida pela criança e motivada internamente, enquanto que a última é orientada por adultos e visa um objetivo 

de aprendizagem específico. Embora os jogos e brincadeiras sejam um direito legítimo na primeira infância e 

uma das formas mais naturais de exploração e aprendizagem, as crianças pequenas de hoje estão tendo 

menos oportunidades para brincar, tanto em casa como na escola. A ênfase maior na prontidão escolar tem 

feito com que os programas da primeira infância priorizem atividades estruturadas e realizem provas e testes, 

com o prejuízo da aprendizagem fisicamente ativa e baseada em jogos e brincadeiras. Entretanto, essa 

abordagem da aprendizagem tradicional não tem necessariamente se demonstrado eficaz, pois foi constatado 

reduzir a motivação das crianças em aprender, impactando negativamente sua atenção e regulação 

comportamental. Considerando que as crianças aprendem melhor quando são mentalmente ativas e interagem 

com os materiais de forma significante, a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras deveria se tornar um 

aspecto inerente do ambiente de seu lar e escola. 

O que sabemos? 

A aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras impacta o desenvolvimento das habilidades sociais e 

cognitivas das crianças, assim como suas capacidades acadêmicas. Há um número crescente de evidências 

que mostram como a brincadeira livre e a brincadeira dirigida contribuem diferentemente para esses resultados 

no desenvolvimento. A brincadeira livre parece ser especialmente benéfica para o desenvolvimento da 

competência social e da autorregulação. Por exemplo, o faz de conta, um tipo de brincadeira livre, permite à 

criança resolver problemas perante conflitos, inibir comportamentos impulsivos, expressar suas emoções, 

seguir regras sociais e dar suporte ao bem-estar de terceiros. Tools of the Mind (Ferramentas da Mente) é um 

exemplo de programa pré-escolar especificamente criado para melhorar as habilidades de autorregulação das 

crianças através de brincadeiras de faz de conta. 

Em comparação com a brincadeira livre, a brincadeira dirigida parece influenciar mais na aquisição de 

habilidades acadêmicas. Ao estruturar o ambiente, incorporando objetivos de aprendizagem e/ou modificando 

jogos pré-concebidos, os pais e educadores podem aumentar as oportunidades de aprendizagem das crianças 

pequenas. De fato, os conceitos matemáticos, como noções aritméticas básicas, classificação e relações 

espacial/temporal podem ser aprendidos através de jogos e brincadeiras dirigidos com o suporte de adultos. 

Building Blocks PreK é um exemplo de programa escolar baseado em jogos e atividades lúdicas para 

promover a aquisição do domínio de operações matemáticas básicas.

Apesar dos diversos benefícios associados à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, os educadores, 
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frequentemente, não têm certeza de como oferecer tais oportunidades na escola e como avaliar a 

aprendizagem realizada através de jogos e brincadeiras. A falta de um treinamento formal e a crescente 

pressão para alcançar os resultados de aprendizagem regulamentares podem contribuir parcialmente para 

esses desafios. Finalmente, é importante observar que as crianças ao redor do mundo não dispõem de 

oportunidades iguais para se envolver com a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. Em comparação 

com as crianças de contextos socioeconômicos mais elevados que vivem nos Estados Unidos, as crianças de 

comunidades de renda mais baixa neste país têm mais probabilidade de se envolver em atividades de lazer 

(por exemplo, mídia digital) do que participar de atividades ao ar livre e/ou atividades lúdicas com adultos. O 

acesso diferenciado à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras pode, por sua vez, perpetuar a distância 

relativa ao desempenho das crianças de contextos culturais e socioeconômicos diferentes. 

O que pode ser feito? 

Considerando o número cada vez maior de crianças pequenas usuárias ativas de dispositivos tecnológicos, os 

pais são fortemente encorajados a controlar a quantidade de tempo que as crianças gastam com mídia digital 

e os tipos de jogos que jogam nesses dispositivos. De forma ideal, deve haver um equilíbrio entre a quantidade 

de jogos e brincadeiras digitais e as atividades lúdicas mais tradicionais, como brincadeiras de faz de conta ou 

atividades ao ar livre.

Para promover as oportunidades de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, os pais e educadores 

podem tentar estruturar o ambiente antecipadamente. Ao oferecer uma série de brinquedos (por exemplo, 

blocos de madeira, material artístico, quebra-cabeças, livros, fantasias) as crianças, muito provavelmente, 

criarão brincadeiras de faz de conta e explorarão novas possibilidades. Além de preparar o ambiente de 

aprendizagem, incentiva-se que os pais e educadores permitam às crianças escolher livremente suas ações e, 

ao mesmo tempo, oferecer uma orientação sutil, para garantir que elas explorem os aspectos corretos do 

ambiente e/ou jogo, para alcançar os objetivos da aprendizagem.  

O campo da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras é relativamente novo e é preciso haver mais 

pesquisas para determinar os níveis de orientação adulta necessários para (a) promover o desenvolvimento e 

a aprendizagem acadêmica e para (b) atender às necessidades das crianças oriundas de diferentes contextos. 

Justifica-se igualmente documentar formas eficazes para analisar a aprendizagem por meio de jogos e 

brincadeiras na sala de aula. Enquanto isso, os elaboradores de políticas poderiam defender a criação de uma 

legislação que promova a integração à escola da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. Incentiva-se 

também o financiamento de campanhas para promover a conscientização pública sobre a necessidade da 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras na educação da primeira infância.
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Definição de aprendizagem por meio de 
jogos e brincadeiras
Erica Danniels, MEd, Angela Pyle, PhD

OISE University of Toronto, Canadá
Fevereiro 2018

Introdução

Desde o começo dos anos 2000, tem havido um movimento recomendando o uso da aprendizagem por meio 

de jogos e brincadeiras no programa curricular da primeira infância em diversos países, incluindo o Canadá,
1
 a 

Suécia,
2
 a China

3
 os Emirados Árabes Unidos

4
 e a Nova Zelândia.

2
 Este artigo apresenta alguns dos 

problemas relativos à pedagogia da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, incluindo a definição dos 

tipos de jogos e brincadeiras, 

perspectivas e constatações recentes relacionadas com os benefícios dos jogos e brincadeiras, além de 

discussões relativas ao papel do educador nas brincadeiras para facilitar a aprendizagem. 

Assunto 

A aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras é, essencialmente, aprender enquanto se brinca. Embora a 

definição exata de brincar continue a ser um tema de debate no que se refere a pesquisas, incluindo quais 

atividades poderiam ser consideradas,
5
 a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras diverge do conceito 

mais amplo de brincar. A aprendizagem não é necessária em uma atividade entendida como brincadeira, mas 

permanece sendo fundamental para a definição da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras.
6
 Entre os 

estudos que analisaram os benefícios da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, dois diferentes tipos 

de brincadeiras foram o foco principal: brincadeira livre, dirigida pelas próprias crianças,
7
 e brincadeira dirigida, 

na qual há algum nível de orientação ou envolvimento do professor.
8

A brincadeira livre é tipicamente descrita como uma brincadeira dirigida pela criança, voluntária, internamente 

motivada e prazerosa.
9,10

 Um tipo de brincadeira livre frequentemente respaldado é a brincadeira 

sociodramática, em que grupos de crianças praticam uma brincadeira de faz-de-conta imaginativa, criando e 

seguindo regras sociais, como fingir serem diferentes membros da família.
11

 Por outro lado, o termo 

“brincadeira dirigida” se refere a atividades de brincadeiras com algum nível de envolvimento adulto para 

incorporar ou oferecer oportunidades de aprendizagem adicionais dentro da própria brincadeira.
12

 Uma série de 

terminologias tem sido usada para se referir aos tipos de atividades de brincadeiras dirigidas (por exemplo, 

aprendizagem baseada em estruturas formais,
13

 brincadeiras intencionalmente ajustadas
14

); entretanto, uma 

distinção que pode ser feita é sobre quem tem o controle sobre a atividade da brincadeira: Algumas atividades 

são descritas como dirigidas pelo professor, como jogos intencionalmente planejados,
15,16

 enquanto outras são 

descritas como mutuamente dirigidas, nas quais os professores se envolvem sem dirigir ou transformar a 
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atividade, de forma que tanto os professores como os alunos exercem algum controle sobre a brincadeira.
17,18

Um exemplo de brincadeira dirigida pelo professor é a modificação do tabuleiro de jogo das crianças para 

incluir ações que exercitem o raciocínio numérico e as habilidades espaciais,
19

 e um exemplo de brincadeira 

mutuamente dirigida é um professor observando os alunos representando um filme popular e sugerindo que a 

classe faça seu próprio filme, o que inclui criar e escrever um roteiro, pesquisar os tópicos relevantes e praticar 

diversos papéis de forma colaborativa.
20

 Essa distinção entre brincadeira livre, brincadeira mutuamente dirigida 

e brincadeira dirigida pelo professor é útil para analisar o crescente volume de pesquisas sobre os diferentes 

tipos de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. 

Embora tenha sido contestada a hipótese de que a brincadeira represente um papel fundamental no 

desenvolvimento da criança,
21

 existe um volume crescente de evidências que favorecem o uso da 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras para dar suporte a diversas áreas de desenvolvimento e 

aprendizagem. Entretanto, há também uma falta de consenso entre pesquisadores e educadores em relação 

ao papel e valor dos diferentes tipos de brincadeiras e jogos na sala de aula.

Contexto e resultados da pesquisa 

Os estudos sobre a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras na educação da primeira infância tendem 

a ser abordados a partir de dois diferentes pontos de vista: um, focado nos benefícios das brincadeiras para a 

aprendizagem evolutiva
22

 e, outro, focado nos benefícios das brincadeiras para a aprendizagem acadêmica.
23

A aprendizagem evolutiva inclui áreas como habilidades socioemocionais, desenvolvimento cognitivo geral e 

habilidades autorregulatórias. Os artigos focados nos benefícios evolutivos da aprendizagem por meio de jogos 

e brincadeiras têm, frequentemente, endossado o papel importante da brincadeira livre dirigida pela criança na 

sala de aula. Esses pesquisadores têm destacado suas preocupações relativas à diminuição do tempo de 

brincadeira livre devido a um foco cada vez maior na avaliação do desempenho acadêmico por meio de 

instruções dirigidas pelos professores.
24

 Por exemplo, foi proposto que as crianças construíssem conhecimento 

sobre o mundo e prática das habilidades de resolução de problemas durante os períodos de exploração 

liderada pela criança em diversos centros de entretenimento.
25

Alguns estudos constataram que os alunos se envolvem em mais comportamentos solucionadores de 

problemas efetivos em condições de brincadeiras dirigidas pelas crianças do que em contextos mais formais, 

dirigidos pelos professores.
26,27

 As brincadeiras com pares dirigidas pelas crianças têm sido enfatizadas como 

uma atividade importante para que as crianças desenvolvam competências sociais e emocionais, como 

liderança e cumprimento de regras, resolução de conflitos e suporte ao bem-estar emocional dos outros.
22

Proporcionar às crianças oportunidades de negociar e seguir regras durante as brincadeiras também tem sido 

conectado ao desenvolvimento de habilidades autorregulatórias.
28

 Muitos benefícios da aprendizagem 

evolutiva foram vinculados a contextos de brincadeiras livres dirigidas pelas crianças nas quais os educadores 

assumem um papel indireto ou passivo, como observadores ou preparadores do ambiente para incentivar a 

brincadeira livre.
29

 De forma alternativa, as pesquisas focadas nas brincadeiras e na aprendizagem acadêmica 

estudaram como as atividades baseadas em jogos e brincadeiras impactam a aprendizagem dos alunos em 

áreas acadêmicas como alfabetização e matemática. Esses pesquisadores tendem a promover o uso de 

atividades de brincadeiras mutuamente dirigidas e dirigidas pelos professores para dar suporte à 

aprendizagem acadêmica, nas quais os educadores assumem um papel ativo nas brincadeiras, como 

orientando jogos predefinidos, colaborando com os alunos e intervindo na brincadeira dirigida pela criança para 
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incorporar metas de aprendizagem.
15,30,31

 Os defensores da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras em 

prol do crescimento acadêmico argumentaram que podem ser usadas estratégias baseadas em brincadeiras 

para ensinar objetivos acadêmicos prescritos de uma forma envolvente e evolutivamente apropriada.
31,32

 Dessa 

perspectiva, as brincadeiras livres, isoladamente, são frequentemente consideradas insuficientes para 

promover a aprendizagem acadêmica e, portanto, o envolvimento ativo dos professores é essencial.
15 

Pesquisas recentes têm dado suporte a esse tipo de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras para o 

desenvolvimento acadêmico. Por exemplo, descobriu-se que os alunos em salas de aula que seguiam um 

programa curricular de matemática baseado em brincadeiras no jardim de infância, com a implementação de 

jogos de matemática dirigidos pelos professores, tinham um desempenho mais avançado em avaliações gerais 

das habilidades matemáticas do que os alunos das salas de aula de controle.
30

 De forma similar, observou-se 

que as crianças que seguiam um plano de estudos de alfabetização por meio de jogos e brincadeiras centrado 

em torno de brincadeiras mutuamente dirigidas, nas quais os educadores incorporavam palavras do 

vocabulário-alvo aos contextos das brincadeiras, utilizavam essas novas palavras recém-aprendidas com mais 

frequência do que as crianças que as haviam aprendido por meio de instrução direta.
33

Lacunas da pesquisa

As perspectivas evolutivas e acadêmicas sobre a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras têm 

progredido com diferentes recomendações em relação aos tipos de brincadeiras recomendadas e o papel ideal 

dos educadores que implementam essa pedagogia.
34

 Os pesquisadores focados nos benefícios evolutivos da 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras enfatizaram a importância das brincadeiras livres e em um 

papel passivo dos professores, enquanto os pesquisadores focados nos benefícios acadêmicos enfatizaram a 

importância das brincadeiras dirigidas pelos professores e mutuamente dirigidas, com um papel ativo dos 

professores. Poucos estudos trataram do tópico de integrar as perspectivas evolutivas e acadêmicas em um 

conjunto.
34

Essas recomendações díspares resultaram em uma área de confusão para os educadores, além de ter havido 

estudos recentes baseados em salas de aula que encontraram variações similares entre os educadores em 

relação às perspectivas e implementações da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. Constatou-se 

que os professores que endossavam os benefícios evolutivos das brincadeiras facilitavam primordialmente as 

brincadeiras livres em suas salas de aula, enquanto os professores que defendiam os benefícios acadêmicos 

das brincadeiras facilitavam um amplo conjunto de atividades lúdicas com um envolvimento ativo do professor.
6,35

 Além disso, foram relatados pelos educadores alguns desafios comuns em seguir o plano de estudos da 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, como a dificuldade de observar o valor acadêmico da 

brincadeira, falta de treinamento formal no aprendizado por meio de jogos e brincadeiras e a pressão para o 

envolvimento em instruções diretas para alcançar os resultados acadêmicos prescritos.
36,37

 Tanto a 

aprendizagem evolutiva como a acadêmica são importantes componentes tratados no plano de estudos da 

primeira infância, a serem ensinadas utilizando a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras.
38,39

Entretanto, continuam amplamente ausentes as orientações sobre como os educadores podem integrar e 

equilibrar as diferentes práticas recomendadas dentro de um currículo escolar com foco nos benefícios 

acadêmicos. 
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Conclusões e implicações 

Os educadores que implementam o currículo escolar da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras 

deparam atualmente com o desafio de integrar as normas acadêmicas obrigatórias dentro de uma pedagogia 

baseada em jogos e brincadeiras. Embora alguns pesquisadores e educadores endossem o ponto de vista de 

que as brincadeiras deveriam continuar a ser uma iniciativa dirigida pelas crianças,
40,41

 há educadores que 

relataram uma preocupação sobre alcançar os padrões acadêmicos sem ser capaz de transmitir alguma 

direção durante os períodos de brincadeira.
6
 Considerando as evidências, recomenda-se uma abordagem 

integrada à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, visando tanto os benefícios evolutivos como os 

acadêmicos. 

Para integrar as abordagens evolutivas e acadêmicas, a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras pode 

ser conceitualizada como uma sequência contínua que incorpora níveis variáveis de envolvimento adulto na 

brincadeira. As atividades dirigidas pelas crianças (brincadeiras livres) estão situadas em uma das 

extremidades da sequência contínua, enquanto as brincadeiras dirigidas pelos professores (aprendizado por 

meio de jogos) se situam na outra extremidade, com brincadeiras mutuamente dirigidas (brincadeiras com 

conceito colaborativo) no meio.
6
 Ao implementar uma sequência contínua de aprendizagem por meio de jogos 

e brincadeiras, os educadores negociam um equilíbrio entre alocar tempo para as brincadeiras livres 

ininterruptas e integradas ou ampliar o conteúdo acadêmico de diversos modos, com atividades lúdicas para 

dar suporte à aprendizagem das crianças.
6
 Ao oferecer uma variedade de tipos de brincadeiras na sala de 

aula, nas quais os educadores assumem diversos papeis, a aprendizagem das habilidades evolutivas e 

acadêmicas pode ser incluída de forma focada na criança, de maneira envolvente e evolutivamente 

apropriada. Espera-se que essa definição mais ampla da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras 

possa ajudar a preencher a lacuna entre as perspectivas evolutivas e acadêmicas nas brincadeiras, assim 

como fortalecer a prática dos educadores que implementam a pedagogia por meio de jogos e brincadeiras na 

primeira infância. 
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O papel das brincadeiras de faz-de-conta no 
desenvolvimento da autorregulação
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Introdução e assunto

A primeira infância é um período fundamental para estabelecer as bases da autorregulação – um conjunto de 

capacidades complexas que incluem o controle do impulso e da emoção, autoorientação do pensamento e do 

comportamento, planejamento, autossuficiência e comportamento responsável.
1,2,3

 Simultaneamente, os anos 

entre 2 e 6 são a “alta temporada” das brincadeiras imaginativas.
4,5

 De acordo com o psicólogo 

desenvolvimentista russo Lev Vygotsky, essa sincronia entre o florescimento das brincadeiras de faz-de-conta 

e a autorregulação não é coincidência. As brincadeiras imaginativas (de faz-de-conta), propõe Vygotsky6, são 

um “fator dominante no desenvolvimento” — uma zona única amplamente influente do desenvolvimento 

proximal nos quais as crianças experimentam um vasto conjunto de habilidades desafiadoras e adquirem 

competências culturalmente valiosas. Entre estas, a mais significativa é uma capacidade reforçada de 

autorregulação.

Na teoria de Vygotsky,
6
 duas características únicas do faz-de-conta esclarecem suas contribuições para o 

desenvolvimento autorregulatório. Primeiramente, a criação de cenários imaginários usando objetos substitutos 

ajuda as crianças pequenas a distinguir ideias internas da realidade concreta. Quando as crianças usam uma 

xícara como se fosse um chapéu ou um bloco de madeira como se fosse um telefone, elas mudam o 

significado usual de um objeto e, portanto, desconectam símbolos mentais dos objetos reais e das ações aos 

quais eles se referem. Por intermédio dessas substituições lúdicas, as crianças recebem ajuda para se basear 

mais no pensamento do que no impulso para orientar suas ações. Em segundo lugar, Vygotsky
7
 observou 

haver uma propriedade inerente de cenários de faz-de-conta, que é seguir as regras sociais. Nas brincadeiras 

de fantasia, as crianças pequenas, de bom grado, restringem suas próprias ações quando, por exemplo, 

seguem as regras de servir uma refeição, cuidar de uma boneca doente ou lançar um foguete no espaço.

De acordo com Vygotsky, ao separar os símbolos mentais da realidade, as crianças aumentam sua 

capacidade interna de regular suas ações; ao se envolver em brincadeiras baseadas em regras, elas reagem a 

pressões externas para agir de formas socialmente desejáveis.
3
 Vygotsky concluiu que, dentre todas as 

atividades, a de faz-de-conta proporciona às crianças pequenas maior oportunidade de se tornar 

autorreguladas e responsáveis. 

Contextos e principais perguntas da pesquisa

As conclusões de algumas publicações de estudos correlacionais são consistentes com uma associação 
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desenvolvimentista entre as brincadeiras de faz-de-conta e a autorregulação. As pesquisas tiveram como foco 

várias das ideias de Vygotsky sobre os mecanismos por meio dos quais o faz-de-conta pode facilitar as 

habilidades autorregulatórias. 

Para explorar se o faz-de-conta promove de forma exclusiva o uso do raciocínio para sobrepujar os impulsos, 

os pesquisadores examinaram a extensão em que a brincadeira imaginária, comparada com outros tipos de 

brincadeiras, promove o discurso privado ou autodirigido.
8
 Observou-se que o discurso privado relevante à 

tarefa aumentou em condições de desafio cognitivo e contribuiu para a autorregulação e a melhoria do 

desempenho da tarefa.
9,10

Diversos estudos se concentraram na ligação entre o faz-de-conta e a função executiva — uma construção 

que engloba a memória de trabalho, o controle inibitório e o desvio de atenção flexível para se adequar às 

demandas da tarefa.
11,12,13

 Essas operações cognitivas básicas, que melhoram rapidamente entre as idades de 

2 e 6 anos, sustentam habilidades autorregulatórias complexas que permitem que a criança coopere com os 

pares e adultos e persistam em tarefas exigentes.
14,15

Finalmente, dois pesquisadores relacionaram a complexidade das brincadeiras sociodramáticas das crianças 

com os pares e o comportamento socialmente responsável na sala de aula. Apesar de a maioria das medidas 

autorregulatórias ter sido baseada em laboratório, esses estudos usaram observações naturalísticas da sala de 

aula.
16,17

Resultados de pesquisas recentes

Krafft e Berk
8
 examinaram a associação entre as brincadeiras de faz-de-conta e o discurso privado entre 59 

crianças de 3 e 4 anos em duas pré-escolas: um programa montessoriano no qual as atividades eram 

altamente estruturadas e o faz-de-conta era desencorajado, e um programa tradicional em que se incentivava 

as brincadeiras sociodramáticas. Observadores codificaram o comportamento das crianças brincando, o 

discurso privado e social e o nível de envolvimento de adultos e pares. Os resultados revelaram que, embora o 

envolvimento dos pares fosse equivalente em ambos os cenários, as crianças da pré-escola tradicional 

baseada em jogos e brincadeiras se envolviam mais em brincadeiras de fantasia, menos em brincadeiras 

construtivas e mais em discurso privado. Com habilidade verbal e controlada por idade, as brincadeiras de faz-

de-conta e o envolvimento associativo dos pares foram positivamente correlacionados com o discurso privado 

relacionado com a fantasia e com o discurso privado autoorientado, sugerindo que as crianças usaram o 

discurso privado para desenvolver cenários imaginários e guiar seu próprio comportamento durante a 

brincadeira sociodramática. 

Três pesquisas
11-13

 oferecem um suporte preliminar para uma associação entre a brincadeira imaginária e a 

função executiva, especialmente o controle inibitório. Cemore e Herwig
11

 analisaram o controle inibitório entre 

37 crianças de 3 a 5 anos de idade, usando uma tarefa com postergação da gratificação. A duração da 

postergação foi positivamente correlacionada com as respostas da entrevista com as crianças sobre seu 

comportamento em atividades de brincadeiras imaginárias em casa. Observações gravadas em vídeo do 

comportamento em brincadeiras na pré-escola e no maternal, e relatórios de professores, entretanto, não 

foram significativamente associados à capacidade de postergar a gratificação. Kelly e Hammond
12

 usaram uma 

tarefa de controle inibitório de “conflitos” que exigia que as crianças dessem respostas incongruentes diante de 
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determinadas imagens (por exemplo dizer “sol” referindo-se a uma imagem da lua e “lua” a uma imagem do 

sol). Entre 20 crianças com idade entre 4 e 7 anos, as pontuações em um teste padronizado de habilidades de 

personificação e em observações laboratoriais de brincadeiras simbólicas foram positivamente correlacionadas 

com o controle inibitório após ajuste conforme a idade mental. Ao usar uma amostra substancialmente maior 

de 104 crianças com idade entre 3 e 5 anos, Carlson, White e Davis-Unger
13

 descobriram que o desempenho 

em uma habilidade de análise da tarefa de representar gestos de faz-de-conta era associado a pontuações em 

uma série de tarefas de controle inibitório, com ligações mais fortes emergindo para a postergação da 

gratificação do que para medidas de conflito.

Em uma pesquisa longitudinal de curto prazo com 51 crianças com idade entre 3 e 4 anos, com nível 

socioeconômico (NSE) médio, Elias e Berk
16

 examinaram a relação da brincadeira sociodramática com a futura 

autorregulação, indexada por diversos tipos de comportamento socialmente responsável. No começo do 

terceiro trimestre e, novamente, cinco meses mais tarde, as crianças foram observadas enquanto brincavam 

livremente em relação à quantidade e à complexidade da brincadeira sociodramática. Também foram 

registradas a cooperação e a prestimosidade durante os períodos de arrumação e atenção durante a hora da 

roda. A frequência e a persistência das brincadeiras sociodramáticas complexas no terceiro trimestre 

prognosticaram o comportamento futuro na hora da arrumação conforme o controle por idade, vocabulário e o 

comportamento na hora da arrumação no início da pesquisa. Análises adicionais revelaram que esses 

resultados eram mais fortes para as crianças classificadas pelos pais como altamente impulsivas e nulos para 

as crianças menos impulsivas. Não surgiram efeitos da brincadeira na atenção na hora da roda.

Em uma pesquisa subsequente com 19 crianças de 4 anos com NSE baixo, Harris e Berk
17

 não conseguiram 

replicar as constatações de Elias e Berk.
16

 Os pesquisadores especularam que o responsável pode ter sido o 

conteúdo temático das brincadeiras de sua amostra, fortemente carregado com violência e conflito. 

Lacunas da pesquisa

As pesquisas na relação entre brincadeira e autorregulação são incipientes, e ainda é preciso determinar sua 

confiabilidade, generabilidade e mecanismos causais. Os estudos com amostras maiores e mais diversas e em 

uma variedade mais ampla de contextos educacionais da primeira infância deveriam permitir aos 

pesquisadores examinar melhor as interações entre as características das brincadeiras e seus efeitos nas 

crianças, diversificando quanto às características demográficas e atributos pessoais. Além disso, os 

pesquisadores devem desemaranhar mais eficazmente o papel das brincadeiras de faz-de-conta das variáveis 

relacionadas (como as habilidades da linguagem), que se sabe serem preditivas de avanços nas capacidades 

autorregulatórias.

Os pesquisadores começaram a examinar as construções, como a função executiva, que oferecem 

abordagens concisas à análise das contribuições das brincadeiras de faz-de-conta para a autorregulação, mas 

é preciso haver mais trabalhos nessa área. Ao mesmo tempo, as associações entre o faz-de-conta e as 

manifestações de autorregulação nos contextos do dia-a-dia merecem uma atenção mais detalhada. 

A recente atenção às brincadeiras dirigidas — nas quais os adultos orientam as atividades lúdicas das crianças 

na direção de metas de aprendizado, garantindo, ao mesmo tempo, uma autonomia substancial nas 

brincadeiras
18

 — pode ser proveitosa para esclarecer a natureza da relação entre o faz-de-conta e a 

©2018 CEECD / SKC-ECD | APRENDIZAGEM POR MEIO DE JOGOS E BRINCADEIRAS 151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515151515



autorregulação. Projetos de pesquisa demonstrando a eficácia de uma abordagem de brincadeiras orientadas 

para vários aspectos do conhecimento e da resolução de problemas das crianças oferecem modelos de 

estratégias experimentais viáveis para averiguar o impacto do faz-de-conta na autorregulação. 

Conclusões

As evidências como um todo revelam um padrão geral de associação entre o faz-de-conta infantil e as 

competências de autorregulação, com possíveis, mas ainda não confirmados, efeitos causais para o discurso 

privado autoorientado, a função executiva e o comportamento socialmente responsável. Smith
19

 propôs que a 

contribuição do faz-de-conta para o desenvolvimento é provavelmente de “equifinalidade”: um dos múltiplos 

caminhos para obter resultados favoráveis. Em uma análise subsequente da pesquisa, Lillard et al.
20

designaram uma hipótese “epifenomenal” como mais razoável: o faz-de-conta associado com fatores que 

induzem o desenvolvimento saudável, mas não causal. Por exemplo, se os pais que costumam conversar 

frequentemente com os filhos também os incentivam com brincadeiras de faz-de-conta, talvez o fato que 

realmente reforce a autorregulação seja o estímulo da linguagem recebido dos pais e não as brincadeiras de 

faz-de-conta.

É improvável, entretanto, que as brincadeiras de faz-de-conta sejam meramente epifenomenais.
21

 O faz-de-

conta complexo das crianças pequenas tem metas específicas, é rico em linguagem e em substituições de 

objetos simbólicos e um contexto excelente no qual as crianças, de bom grado, subordinam sua atividade às 

regras sociais. Dessa forma, o faz-de-conta parece inerentemente autorregulatório. 

Um importante desafio na captura do papel causal do faz-de-conta é que o estudo das brincadeiras 

imaginativas não é facilmente transferido para o laboratório. Embora os estudos de treinamento de 

brincadeiras tenham sido anunciados como oferecendo as mais sólidas evidências possíveis, essas 

manipulações podem negar os elementos influenciais do faz-de-conta infantil, incluindo a motivação intrínseca, 

o afeto positivo e o controle da criança.
22

Implicações para os pais, serviços e políticas

A teoria e as pesquisas existentes, embora incompletas, têm implicações práticas para os pais, programas 

educacionais para a primeira infância e intervenções terapêuticas para crianças com déficit de autorregulação. 

Em seus lares, pré-escolas e jardins de infância, um número crescente de crianças pequenas nos EUA está 

sendo privado de brincar para favorecer treinamentos acadêmicos com foco específico.
23

 Ao mesmo tempo, 

muitas crianças, especialmente as de famílias com baixo NSE, entram no jardim de infância com problemas de 

autorregulação que são ameaças de longo prazo ao sucesso acadêmico. Uma consequência séria de concluir 

prematuramente que as brincadeiras de faz-de-conta sejam epifenomenais é que as experiências de 

brincadeiras que promovem o desenvolvimento diminuirão ainda mais nas vidas das crianças. 

Foi constatado que os programas da primeira infância que aumentam o treinamento acadêmico às custas das 

brincadeiras desencorajam a motivação de aprender e diminuem a regulação da atenção e do comportamento, 

especialmente entre as crianças com baixo NSE.
24,25,26,27

 Até que haja evidências que demonstrem o contrário, 

o retorno às brincadeiras, incluindo as brincadeiras de faz-de-conta, que devem ocupar um lugar primordial no 

programa curricular, é um passo crucial para restaurar as experiências apropriadas do ponto de vista do 
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desenvolvimento nas salas de aula das crianças e em seus lares, enquanto os pais buscam com educadores 

modelos e conselhos sobre atividades de aprendizado que favoreçam o desenvolvimento.
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Introdução

Brincar é uma atividade universal e essencial para o desenvolvimento social saudável.  Definindo de uma 

maneira simples, a brincadeira é um “faz-de-conta”, e suas principais características são:
1

Brincar é um comportamento divertido, intrinsecamente motivado e não governado por regras, sem metas e 

que incorpora o “faz-de-conta”. A aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras ocorre em um contexto 

resultante do envolvimento ativo da criança e da interação entre a criança e seus pares ou seu ambiente.

Assunto

As brincadeiras assumem diversas formas. As brincadeiras com objetos ocorrem quando as crianças exploram 

as propriedades dos objetos para usá-los de forma lúdica.
2
 A brincadeira de “faz-de-conta” é definida com uma 

alternativa à realidade representada mentalmente em um contexto de brincadeira – ou seja, “só fazendo de 

conta”.
3
 A brincadeira de luta é uma atividade física na qual as crianças interagem de formas que conotam a 

agressão, mas, de fato, é um “faz-de-conta”.
4
 É por meio dessas diversas formas de brincadeiras que as 

crianças aprendem as habilidades que necessitam para estarem preparadas para as interações sociais, a 

escola e o mundo “lá fora”.

Problemas

1. As brincadeiras são intrinsecamente motivadas; elas ocorrem porque a criança está motivada a buscar 

determinada atividade, e não porque ela seja forçada a isso ou receba encorajamento de terceiros;

2. As brincadeiras têm seus próprios “meios” e “fins”; é um comportamento não voltado para metas;

3. As brincadeiras não são dirigidas por regras.

4. Em relação a isso, as brincadeiras se distinguem dos jogos com regras; Durante as brincadeiras, as 

crianças impõem seus próprios significados aos objetos;  elas vão além da descoberta das propriedades 

do objeto e, em vez disso, perguntam: “O que eu posso fazer com esses objetos?;

5. As brincadeiras envolvem alguns elementos de não alfabetização.  Os objetos são transformados e 

descontextualizados (por exemplo, um pedaço de papelão se transforma em um “espelho mágico”), e as 

pessoas assumem identidades não literais (por exemplo, Jason, de 4 anos, se torna o Príncipe Adam).
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Apesar da importância das brincadeiras para o desenvolvimento social infantil, as crianças da América do 

Norte estão recebendo menos oportunidades de brincar, devido às crescentes pressões acadêmicas e ao 

tempo maior gasto em dispositivos digitais.
5-8

 Nos últimos anos, as crianças do jardim de infância dos Estados 

Unidos foram submetidas a um aumento acentuado na ênfase aplicada às atividades dirigidas pelos 

professores, ao uso da memorização e aos testes de alto impacto (high stakes testing),
9
 bem como a uma 

drástica diminuição da quantidade de tempo dedicado a atividades dirigidas pelas crianças.  Além disso, o uso 

das mídias digitais por parte das crianças tem aumentado drasticamente.
7
 Em 2014, 38% das crianças com 

menos de 2 anos usaram um dispositivo móvel, em comparação com somente 10% das crianças de dois anos 

antes.
10

 Por essas razões, as oportunidades de ter acesso a formas menos estruturadas de brincadeiras estão 

diminuindo, tanto em casa como na escola.
5,11

Contexto da pesquisa

Como brincar é vital para o desenvolvimento social saudável das crianças, a perda de oportunidades de 

brincar é particularmente preocupante. Por meio das brincadeiras, as crianças aprendem a cooperar e a 

demonstrar um comportamento socialmente apropriado. O faz-de-conta promove a competência social da 

criança, permitindo sua autorregulação, lidar com o estresse e falar sobre emoções.
12-16

 Essa competência 

social mais elevada está associada com um comportamento com mais consideração, cordialidade, resolução 

de conflitos e aceitação dos pares.
17,14,18-20

 Por meio das brincadeiras, as crianças aprendem a inibir 

comportamentos impulsivos e a planejar reações mais adaptáveis.  Os pré-escolares que se envolvem em 

brincadeiras de faz-de-conta mais livres, em comparação com as crianças que participam de tarefas mais 

formais, com metas determinadas pelos professores, demonstram um discurso mais privado, que é 

frequentemente usado pelas crianças para regular seu comportamento.
21

 As brincadeiras de luta permitem que 

as crianças exercitem a autorregulação em seus comportamentos físicos em condições moderadamente 

estressantes, mas em um contexto seguro e envolvente.
22-26

 A habilidade das crianças em cooperar, seguir 

regras sociais, lidar com estresse e regular suas emoções é um avanço evolutivo significativo, especialmente 

considerando que o ajuste social das crianças é crucial para o ajuste e o sucesso escolar.
27-31

Principais perguntas da pesquisa

Restam algumas perguntas-chave da pesquisa relativas à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras e ao 

desenvolvimento social. Em primeiro lugar, ainda não se sabe quão melhor é incorporar a brincadeira às 

escolas, as quais, ao longo do tempo, têm concedido às crianças menos oportunidades para brincadeiras.
2
 Em 

relação a isso, é importante que os pais entendam a relevância das brincadeiras para o desenvolvimento 

adaptável. Cada vez mais, as agendas das crianças estão sendo preenchidas com atividades orientadas por 

adultos e que exigem atingir metas, concorrência e a atenção séria a regras e papeis designados por adultos. 

Falando em termos simples, muitas crianças não têm acesso a oportunidades de brincar.

Resultados de pesquisas recentes

É possível implementar programas baseados em evidências que melhorem o funcionamento socioemocional 

das crianças. O programa pré-escolar que tem como meta as habilidades autorregulatórias de domínio geral, 

Ferramentas da Mente (Tools of the Mind),
32

 foi elaborado para melhorar as habilidades autorregulatórias das 

crianças na pré-escola, usando um programa de estudos baseado nas brincadeiras. As salas de aula que 
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usam esse programa curricular enfatizam o faz-de-conta dirigido pela criança. Por exemplo, as crianças podem 

ter a oportunidade de projetar centros de aprendizagem envolvendo brincadeiras de faz-de-conta como uma 

loja de conveniência “de mentirinha” onde as crianças podem comprar e vender itens, manter um caixa 

eletrônico, definir pontos de venda para as mercadorias.
33,34

 Um estudo com 147 crianças de baixa renda da 

pré-escola mostrou que crianças que participaram do programa Ferramentas da Mente superaram seus pares 

que haviam participado do programa Alfabetização Equilibrada (Balanced Literacy) em relação a medidas de 

autorregulação.
34

Além do ambiente escolar, as atitudes parentais sobre as brincadeiras influenciam o acesso das crianças às 

brincadeiras em casa e na comunidade.
35,36

 De forma correlata, a natureza das brincadeiras das crianças com 

os pais é, em grande parte, determinada pelas atitudes dos pais com relação às brincadeiras.
37,38

 Um 

programa, o Ultimate Block Party (em tradução livre, “a melhor festa de rua”), enriqueceu a compreensão dos 

pais sobre as brincadeiras e sua contribuição para a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças.
6

Especificamente, os pais que visitaram diversos locais de brincadeiras com seus filhos durante um evento 

público de um dia perceberam uma conexão mais forte entre as brincadeiras e a aprendizagem e entre a 

socialização por meio das brincadeiras e o sucesso posterior da criança na vida. Dessas formas, os 

pesquisadores demonstraram que é possível aumentar a exposição das crianças a contextos de aprendizagem 

lúdica no lar e na escola.

Lacunas da pesquisa 

Embora os programas tenham obtido sucesso em tornar os programas da pré-escola mais lúdicos para as 

crianças pequenas, parece que as brincadeiras começam a ser vistas como supérfluas depois que as crianças 

iniciam o ensino fundamental e ensino médio. Frequentemente, as pressões dos testes de alto impacto 

parecem ser predominantes. Há uma necessidade de explorar as formas mais eficazes para incorporar a 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras a contextos de salas de aula mais tradicionalmente didáticas 

para as crianças mais velhas.

Além disso, as crianças de níveis socioeconômicos (NSEs) mais baixos passam menos tempo praticando 

esportes, participando de atividades ao ar livre e de atividades de lazer passivas do que as crianças com NSEs 

mais altos. Em vez disso, essas crianças passam mais tempo usando mídias digitais.
39,11

 Consequentemente, é 

necessário haver mais trabalhos para entender como aumentar as possibilidades de brincadeiras, como áreas 

de recreação seguras e atraentes para as crianças que têm mais necessidade de lazer.

Conclusões

Brincar é algo voluntário, espontâneo e alegre. As brincadeiras e a aprendizagem por meio de jogos e 

brincadeiras são essenciais para o desenvolvimento social saudável das crianças. As crianças que brincam 

mais são mais autorreguladas, cooperativas, atenciosas, amigáveis e socialmente competentes. Elas 

apresentaam comportamentos mais apropriados socialmente, habilidades de enfrentamento e sentem 

aceitação maior dos pares. Apesar disso, as crianças estão tendo uma redução das oportunidades de brincar, 

devido às crescentes pressões acadêmicas e o tempo gasto em dispositivos digitais. Além disso, crianças com 

contextos de NSEs mais baixos passam ainda menos tempo brincando do que seus congêneres com NSEs 

mais altos. Trabalhos recentes mostram um avanço promissor sobre como melhor incorporar as brincadeiras à 
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vida das crianças na escola e no lar. Finalmente, é preciso haver mais pesquisas sobre como oferecer 

oportunidades de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras a partir do ensino fundamental, como 

também para crianças de contextos mais carentes.

Implicações para os pais, serviços e políticas

De acordo com o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos,
40

 todas as crianças têm o 

direito de brincar. Portanto, é responsabilidade dos pesquisadores, pais e elaboradores de políticas garantir 

que as crianças recebam amplas oportunidades de brincar, promovendo seu desenvolvimento social saudável. 

Para alcançar esse objetivo, é preciso seguir três importantes etapas. A primeira é que deveriam ser 

disseminadas as pesquisas sobre a importância da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras para o 

desenvolvimento social das crianças.  Os pesquisadores podem criar parcerias com escolas e centros 

comunitários, os pais podem discutir a importância das brincadeiras com outros pais e com as escolas de seus 

filhos, e os elaboradores de políticas podem promover uma conscientização pública das evidências sobre a 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras mediante o financiamento de campanhas públicas de 

conscientização. A segunda etapa seria enfatizar o tempo de brincadeiras nos ambientes educacionais. Os 

pesquisadores podem examinar as melhores formas de incorporar as brincadeiras, os pais podem participar de 

grupos para contribuir com as decisões dos distritos escolares sobre como estruturar o ambiente escolar, e os 

elaboradores de políticas podem apoiar uma legislação que promova a integração do tempo de recreio e de 

outros períodos lúdicos na rotina diária das escolas. Por último, programas comunitários sustentáveis deveriam 

ter por objetivo aumentar o acesso a oportunidades de brincar para crianças oriundas de contextos com NSEs 

mais baixos. Os pesquisadores podem desenvolver programas culturalmente sensíveis baseados em 

evidências estabelecendo parcerias com as organizações comunitárias, os pais podem ajudar seus filhos a 

participar dos programas disponíveis, e os elaboradores de políticas podem financiar esforços para levar as 

brincadeiras a comunidades com NSEs mais baixos.

Em suma, as brincadeiras deveriam ter um papel central nas salas de aula da primeira infância e na vida de 

todas as crianças.
5
 Para alcançar essa meta, é responsabilidade dos pesquisadores, pais e elaboradores de 

políticas “levar as brincadeiras para as ruas e para as áreas de recreação!"
2
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Introdução

O papel importante da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras na promoção do desenvolvimento 

cognitivo de crianças pequenas tem sido discutido por antigos teóricos, educadores e pesquisadores como 

Platão (p. 24),
1
 Froebel

2
 e Gesell;

3
 teóricos e pesquisadores posteriores, como Bruner,

4
 Erikson,

5
 Piaget

6
 e 

Vygotsky,
7
 e teóricos e pesquisadores mais recentes, como Bodrova e Leong,

8
 DeVries,

9
 Fein

10
 e Singer & 

Singer.
11

 Entretanto, nos últimos anos, o tempo destinado à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras 

para crianças ativas tem sido reduzido em muitas salas de aula da pré-escola, com crescente ênfase na 

prontidão das habilidades acadêmicas. Para completar, alguns educadores, responsáveis pela determinação 

de currículos escolares e de políticas, além do público em geral, têm diminuído a importância dos jogos e 

brincadeiras na aprendizagem. A tese desta discussão é que a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras 

proporciona um excelente ambiente para a promoção do desenvolvimento cognitivo das crianças pequenas, 

especialmente para as habilidades de raciocínio essenciais para a profundidade cognitiva. Como as evidências 

da pesquisa estão misturadas com o papel dos jogos e brincadeiras na promoção desse desenvolvimento, são 

necessários mais estudos longitudinais sólidos para investigar a extensão e os efeitos cognitivos de longo 

prazo da aprendizagem precoce por meio de jogos e brincadeiras.

Assunto

O papel dos jogos e brincadeiras como meio de aprendizagem
12

 tem sido defendido por diversos profissionais 

da primeira infância desde que os programas pré-escolares surgiram, no início do século 20. Entretanto, 

sempre foi discutido o papel desempenhado pela aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras na promoção 

do desenvolvimento cognitivo de crianças pequenas, especialmente em áreas específicas como o aprendizado 

da leitura ou da matemática.

Problemas

Embora seja louvável a atual ênfase na importância da educação na primeira infância e seja positivo o 

crescente investimento na área, que tem permitido aumentar a frequência das crianças nos programas da pré-

escola, os recentes defensores da pré-escola nem sempre se baseiam na teoria e prática da educação da 

primeira infância e, portanto, têm visto a “aprendizagem” como uma atividade dirigida pelos professores, 
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altamente estruturada e difícil, que precisa ser imposta às crianças pequenas. Essa visão é especialmente 

problemática nas discussões sobre como os jogos e brincadeiras podem promover o desenvolvimento 

cognitivo, porque brincar, usualmente, envolve tipos de aprendizagem iniciados por crianças que não são 

facilmente quantificáveis e, portanto, frequentemente, os adultos não têm certeza sobre como proporcionar tais 

oportunidades e avaliar a aprendizagem ocorrida durante experiências ricas e prolongadas dos jogos e 

brincadeiras.

Contexto da pesquisa

As formas de estudar o relacionamento entre os jogos e brincadeiras e o desenvolvimento cognitivo têm 

variado, incluindo estudos observacionais, estudos experimentais e tipos autorrelatados de coleta de dados. 

Entretanto, a maioria dos estudos sobre brincadeiras e jogos, incluindo aqueles relacionados com experiências 

de brincadeiras/cognição, tem recebido pouquíssimo investimento e, portanto, a maior parte é composta por 

estudos de pequena escala, de curto prazo e, usualmente, não replicados. Logo, as pesquisas sobre a 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras não têm sido especialmente sólidas, sendo que muitas 

apresentaram resultados mistos, dependendo de diversas variáveis nos estudos e nos problemas encontrados 

pelos pesquisadores.
13

Principais perguntas da pesquisa

Devido à necessidade de justificar o tempo das brincadeiras das crianças nos programas da pré-escola, os 

pesquisadores têm tentado estudar os efeitos potenciais das brincadeiras de faz-de-conta, dos jogos e das 

brincadeiras construtivas em tipos específicos de aprendizagem, como o desenvolvimento da linguagem, da 

leitura e da matemática, assim como de outras habilidades cognitivas, como o funcionamento executivo, a 

criatividade, o desenvolvimento social/moral e a teoria da  mente (isso é, a capacidade de entender nossos 

próprios estados mentais e perceber que as outras pessoas também têm tais estados mentais, que podem ser 

semelhantes ou diferentes do nosso). Diversos pesquisadores têm investigado os aspectos dessas questões e 

relatado vários tipos de crescimento cognitivo relacionados com as formas lúdicas de aprendizagem.
14

 

Resultados de pesquisas recentes

Em relação às habilidades do tipo acadêmico, têm sido descritos bons exemplos do papel dos jogos e 

brincadeiras na aprendizagem da alfabetização.
15

 Esses estudos encontraram muitos resultados positivos do 

envolvimento lúdico das crianças com materiais de alfabetização. Kami
16

 demonstrou que diversos tipos de 

conhecimentos matemáticos, como aritmética, classificação e compreensão da relação espacial/temporal 

podem ser promovidos por meio da interação lúdica da criança com materiais e jogos que promovam tais 

conhecimentos. Também Griffin, Case e Siegler
17

 vincularam a atividade matemática lúdica ao aumento do 

desenvolvimento das “estruturas conceituais centrais” do raciocínio. Outros pesquisadores relataram o 

aprimoramento da teoria da mente por meio de jogos e brincadeiras
18,19

 e descobriram uma relação entre as 

habilidades de representar o faz-de-conta e as habilidades da teoria da mente, embora não esteja claro se as 

crianças pequenas veem o faz-de-conta como ação mental envolvente.
20

 Wyver e Spence,
21

 que estudaram a 

resolução de problemas por meio de brincadeiras, observaram que havia uma relação recíproca, em vez de 

unidirecional, entre a brincadeira cooperativa e a resolução de problemas. Em uma análise recente de estudos 

sobre o faz-de-conta, Lillard e colegas
22

 relataram que as evidências indicaram alguns efeitos dos jogos e 
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brincadeiras nas habilidades da linguagem, mas resultados inconsistentes em relação às habilidades de 

raciocínio, criatividade e diversas habilidades acadêmicas. Embora esses estudos tenham todos sido 

classificados como “jogos e brincadeiras", muito do que foi feito eram atividades controladas por adultos, e não 

brincadeiras e jogos controlados por crianças. Além disso, a maioria dos estudos sobre jogos e brincadeiras é 

de curto prazo e, portanto, os resultados relacionados com os ganhos cognitivos de longo prazo, 

frequentemente, são indistintos ou ausentes. 

Pesquisas longitudinais indicaram algumas relações. Por exemplo, Wolfgang e colegas
23

 relataram que pré-

escolares envolvidos em jogos de blocos complexos demonstraram ganhos de longo prazo em cognição 

matemática, e Bergen e Mauer
24

 relataram que pré-escolares com altos níveis de brincadeiras com materiais 

de alfabetização eram mais propensos a ser leitores espontâneos dos sinais e a ter uma linguagem simulada 

maior em uma “atividade de construção de cidades” aos 5 anos. Em um estudo de autorrelato de lembranças 

de brincadeiras de infância de indivíduos em idade universitária, Davis e Bergen
25

 descobriram que altos níveis 

de brincadeiras de faz-de-conta e de jogos na primeira infância estavam significativamente relacionados com 

maiores níveis de raciocínio moral adulto. Curiosamente, Root-Bernstein e Root-Bernstein
26

 observaram que os 

beneficiários das “bolsas para gênios” McArthur, frequentemente, relataram um alto nível de brincadeiras de 

faz-de-conta de “minimundos” durante a infância.

Lacunas da pesquisa

Existem muitas lacunas nas pesquisas da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, devido a, no 

mínimo, quatro razões. Primeiro, tanto os educadores como os pesquisadores variam em suas definições de 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, de modo que as experiências de brincadeiras podem diferir 

em matéria de duração, quantidade de direção/interferência adulta, materiais disponíveis e métodos de coleta 

de dados. Logo, o que um educador/pesquisador chama de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras 

pode ser extremamente diferente da definição de outro educador/pesquisador. Muitas vezes, o que o programa 

curricular chama de atividade por meio de jogos e brincadeiras tem uma forte direção do professor e o tempo 

disponível para brincadeiras autodirigidas pela criança não é muito extenso. Em segundo lugar, muitos estudos 

de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras concentram-se somente na aprendizagem de habilidades 

acadêmicas, em vez de no papel da brincadeira na promoção de outros tipos de crescimento cognitivo. Em 

terceiro lugar, a maioria dos estudos é de curto prazo e deveria ser de natureza longitudinal (no mínimo 

durante um ano escolar) para medir a mudança cognitiva. Entretanto, nos estudos longitudinais há também 

fatores de crescimento geral que podem afetar o crescimento cognitivo. Em quarto lugar, como os programas 

pré-escolares atendem crianças com diversas experiências de brincadeiras e jogos em casa, diferentes temas 

de brincadeiras, habilidades variadas e uma diversidade de contextos econômicos, essas diferenças também 

podem afetar os resultados dos estudos do crescimento cognitivo por meio de jogos e brincadeiras. Todavia, 

como as bases teóricas e experienciais que sugerem a importância da aprendizagem por meio de jogos e 

brincadeiras são muito sólidas, deveria ser prioridade ter uma disponibilidade maior de investimentos e 

atenção para a pesquisa dessa questão.

Conclusão

O interesse e o suporte à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras na pré-escola têm variado nos 

últimos 75-100 anos, e é promissor haver atualmente suporte e interesse em encorajar as brincadeiras e jogos 
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das crianças. As brincadeiras e jogos das crianças pequenas são valiosos para reforçar diversas áreas 

evolutivas, não somente aquelas relacionadas com habilidades acadêmicas específicas e, portanto, o estudo 

da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras deveria incluir um foco amplo baseado em teorias e 

cientificamente rigoroso. Deveria incluir também o estudo de brincadeiras e jogos autodirigidos por crianças, 

assim como experiências de brincadeiras e jogos dirigidos por adultos, com a necessidade de estudos 

longitudinais.

Implicações para os pais, serviços e políticas

As decisões de todos os grupos relevantes relacionados com os serviços e políticas deveriam ser tomadas 

baseando-se em uma profunda compreensão dos jogos e brincadeiras e seu papel crucial nas vidas das 

crianças pequenas. Os pais deveriam ser especialmente vigilantes com o monitoramento da quantidade de 

tempo que seus filhos pequenos passam brincando com dispositivos tecnológicos e garantir que as 

brincadeiras de seus filhos incluam não apenas materiais de jogos e brincadeiras tradicionais, mas também 

tempo ao ar livre. Já que a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras é um aspecto importante das salas 

de aula da pré-escola, ela deveria ser valorizada não somente considerando a aprendizagem de habilidades 

acadêmicas, mas também para dar suporte à aprendizagem da autorregulação, do controle emocional, do 

funcionamento executivo, da compreensão social, da criatividade e de outras habilidades cognitivas das 

crianças, assim como ser valorizada simplesmente pela alegria que as brincadeiras proporcionam às crianças.
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Introdução 

Os pais, professores, educadores e elaboradores de políticas estão todos preocupados com a aprendizagem 

infantil. Membros de todos esses grupos debatem efusivamente acerca da importante questão sobre qual seria 

a melhor abordagem pedagógica para dar suporte à aprendizagem, tanto de forma geral como de campos 

específicos, como matemática, leitura e raciocínio crítico. Embora a instrução direta possa ser eficaz na 

aprendizagem da primeira infância, pesquisas recentes sugerem que outros métodos baseados na descoberta 

podem ser ainda mais eficazes. Considerando que o consenso generalizado das pesquisas e publicações 

especializadas da área da educação, as brincadeiras são um dos caminhos mais naturais para descobrir e 

aprender na primeira infância,
1
 uma pedagogia por meio de jogos e brincadeiras pode ser um mecanismo 

especialmente poderoso para a aprendizagem. Embora ainda não se saiba exatamente como as experiências 

lúdicas podem auxiliar a aprender novos conteúdos ou habilidades, pesquisas recentes sugerem que a 

brincadeira dirigida (uma forma de brincadeira dirigida pela criança com o apoio de um adulto) pode ser uma 

abordagem que alavanque a satisfação sentida durante a brincadeira livre e, ao mesmo tempo, ofereça 

oportunidades de aprender conteúdos e habilidades.

Assunto 

As brincadeiras melhoram a saúde e o bem-estar das crianças pequenas e também lhes proporciona 

oportunidades de explorar papéis sociais e desenvolver habilidades cooperativas e autorregulatórias.
2,3

 As 

pesquisas em andamento exploram o papel das brincadeiras nas formas mais tracionais de aprendizagem (por 

exemplo, matemática, leitura, raciocínio crítico), e está se tornando claro que as brincadeiras dirigidas podem 

ser uma estratégia de ensino eficaz. 

Problemas
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Embora haja um consenso generalizado de que brincar seja bom para o desenvolvimento das crianças em 

geral, a base da pesquisa não está tão certa sobre o papel da brincadeira na aprendizagem da criança 

especificamente. Conforme observado em uma análise recente,
4
 muitos concluíram que as brincadeiras 

proporcionam excelentes benefícios de aprendizagem, mas a ciência atual ainda não acompanhou essa 

afirmação, especialmente quando se trata de estimular habilidades específicas, como resolver problemas e 

ensinar conhecimentos de conteúdo. 

Contexto da pesquisa 

É inegável que as crianças sentem prazer com as brincadeiras e obtêm benefícios com isso. Mas, quando se 

espera que as crianças alcancem um objetivo de aprendizagem em particular, as pesquisas sugerem que pode 

ser necessário também lhes oferecer um ambiente educacional mais estruturado, a fim de permitir que elas 

aprendam. Resolver o paradoxo entre as habilidades naturais das crianças para aprender por meio dos jogos e 

brincadeiras e a necessidade de aprender conteúdos e habilidades essenciais envolve a realização de 

diversos tipos de brincadeiras, cada uma delas atendendo a um objetivo diferente.

Principais perguntas da pesquisa 

Quais são os tipos de aprendizagem (por exemplo, brincadeira livre, brincadeira dirigida, instrução direta) que 

mais suporte oferecem às crianças na aprendizagem de conteúdos e habilidades? Além disso, como podemos 

alavancar as constatações dos estudos dos pesquisadores para melhorar os resultados acadêmicos e 

pessoais das crianças nas salas de aula e em casa? 

Resultados de pesquisas recentes 

Quando os educadores e pais falam sobre as brincadeiras infantis, frequentemente, referem-se às brincadeiras 

livres: um período não estruturado no qual as crianças são livres para escolher suas ações com uma série de 

objetos ou atividades. Esse tipo de brincadeira pode conferir alguns benefícios, como melhorar a atenção das 

crianças, permitindo-lhes liberar o excesso de energia. Entretanto, pelo fato de ser tão pouco estruturada, a 

brincadeira livre pode não ser especialmente benéfica para o aprendizado da criança de tipos específicos de 

conhecimento de conteúdo.
5
 Em um estudo, por exemplo, foi pedido às crianças que aprendessem sobre as 

propriedades criteriológicas das formas (por exemplo, triângulos sempre têm três lados e três ângulos). As 

crianças são capazes de aprender essas informações quando são ensinadas diretamente, usando cartões com 

imagens e varetas flexíveis como suporte visual, mas não aprenderão se simplesmente receberem as cartas e 

as varetas para brincar.
6
 Portanto, a brincadeira livre pode não ser a ideal quando houver em mente um 

objetivo curricular específico.

Felizmente, há outro tipo de brincadeira que beneficia a aprendizagem de conteúdos das crianças: a 

brincadeira dirigida. Essa é uma forma de brincar na qual as atividades das crianças são direcionadas por um 

adulto experiente, permitindo que as crianças sejam conduzidas ao objetivo da aprendizagem.
7-9

 Os adultos 

podem fornecer esse direcionamento estruturando o ambiente com antecedência (por exemplo, fornecendo 

certos tipos de brinquedos, como no sistema de ensino montessoriano) ou reagindo com sensibilidade às 

ações das crianças em uma sessão de brincadeiras e oferecendo sugestões abertas (por exemplo, 

encorajando as crianças a explorar os materiais que ainda não exploraram: “O que você acha que aconteceria 
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se você...?”). 

Uma das características mais cruciais da brincadeira dirigida é que as ações das crianças durante a sessão de 

brincadeiras devem ser escolhidas de forma livre. Essa é a particularidade da brincadeira: que as próprias 

crianças estejam comandando e possam escolher o que fazer em todos os momentos. Tanto a brincadeira 

livre como a dirigida compartilham essa característica. Entretanto, a brincadeira dirigida, além disso, inclui um 

papel importante para os adultos. Nas brincadeiras dirigidas, os adultos devem permitir que as crianças 

mantenham a posição de controle, mas também devem fornecer uma orientação sutil que lhes permita explorar 

os aspectos corretos do ambiente para alcançar a meta de aprendizagem. 

Há estudos que indicam que a brincadeira dirigida é realmente eficaz permitindo que as crianças aprendam. 

Especificamente, as pesquisas constataram que as crianças que se envolvem em atividades de brincadeiras 

dirigidas são mais propensas a aprender um elemento de informação alvo do que as crianças envolvidas em 

brincadeiras livres e, em alguns casos, mais do que as crianças que receberam instrução direta. Por exemplo, 

uma intervenção para ensinar novas palavras de vocabulário por meio de atividades de leitura de um livro 

constatou que pouco foi aprendido quando as crianças brincavam livremente com brinquedos relacionados 

com as novas palavras. Entretanto, ao proporcionar às crianças um ouco de orientação adulta em suas 

brincadeiras, o número de novas palavras aprendidas pelas crianças aumentou significativamente.
10

 De forma 

similar, diversos estudos demonstraram que as crianças podem aprender sobre novas estruturas causais 

quando exploram livremente em ambientes altamente restringidos.
11,12

 Como suporte a esses estudos, a 

metanálise descobriu que a aprendizagem em ambientes de brincadeiras dirigidas era comparável, senão 

melhor, à aprendizagem por meio de instrução direta, sendo que ambas eram superiores à aprendizagem por 

meio de ambientes não estruturados disponíveis na brincadeira livre.
5

Lacunas da pesquisa 

Assim como nem todas as brincadeiras são criadas iguais, nem todos os tipos de aprendizagem lúdica são 

propensos a serem criados iguais quando se trata de dar suporte a diversos resultados. Por exemplo, a 

brincadeira livre pode ser especialmente benéfica para desenvolver colaboração e comunicação na primeira 

infância, mas a brincadeira dirigida pode ser progressivamente importante para aprender conhecimento de 

conteúdo durante os primeiros anos do ensino fundamental ou escola primária. Ainda resta muito trabalho a 

ser feito para determinar quais são as melhores abordagens pedagógicas para obter diferentes resultados e 

em que idades e etapas elas são mais benéficas. Os trabalhos futuros também deveriam focar em exatamente 

quais tipos de orientação são mais úteis para os diferentes objetivos de aprendizagem e para as crianças 

oriundas de diferentes contextos, pois alguns resultados alvo de aprendizagem podem ser beneficiar de mais 

ou menos a presença adulta na situação da brincadeira.

Conclusões 

Muitos educadores e pesquisadores têm perspectivas opostas sobre as brincadeiras, seja acreditando que 

todas as brincadeiras resultam em aprendizagem ou que as brincadeiras e a aprendizagem são processos 

inteiramente separados. Em uma tentativa de transpor essa lacuna, pesquisas recentes começaram a estudar 

as formas em que os diferentes tipos de brincadeiras podem suportar diferentes tipos de objetivos de 

aprendizagem. Em particular, as pesquisas demonstraram que a brincadeira dirigida, uma forma de brincadeira 
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que tem o apoio de adultos, pode ser especialmente benéfica para a aprendizagem da criança. Acreditamos 

que o segredo para alcançar o sucesso com a brincadeira dirigida está na combinação do suporte adulto e na 

independência da criança. O fato de um adulto organizar a situação e fornecer sugestões durante a brincadeira 

garante que a exploração por parte da criança seja apropriadamente restringida. Ao permitir que a criança 

conserve sua autonomia, a situação continua sendo divertida e interessante para ela, aproveitando sua 

inclinação natural para aprender e explorar, permitindo que seus próprios interesses guiem suas ações, o que 

resulta em maior aprendizagem.

Implicações para os pais, serviços e políticas 

Todos os pais, educadores e elaboradores de políticas querem garantir que as crianças de hoje sejam os 

adultos bem-sucedidos de amanhã. Frequentemente, esse desejo cria tensões entre o desejo das crianças de 

brincar e o desejo dos adultos de ministrar conhecimento de conteúdo específico (por exemplo, matemática ou 

leitura) ou capacidades (por exemplo, comunicação, criatividade ou colaboração). O tempo na infância é 

limitado, e as expectativas são altas. Essa combinação pode resultar em decisões que promovem a instrução 

direta (por exemplo, flashcards, lições repetitivas), em vez de exploração e descoberta. As pesquisas sugerem 

que essa tensão pode ser equivocada. As brincadeiras dirigidas, na qual os adultos ajudam a estruturar uma 

atividade de brincadeira, mas permitem que as crianças assumam a liderança e dirijam a sessão, é não 

somente mais divertida para a criança, mas também pode ser especialmente eficaz para a aprendizagem. 

Embora ainda sejam necessárias pesquisas para determinar as melhores abordagens pedagógicas para o 

ensino dos diferentes tipos de conhecimentos e habilidades ao longo do desenvolvimento, os resultados das 

pesquisas feitas até hoje constatam que ter uma compreensão mais matizada das brincadeiras, incluindo as 

brincadeiras dirigidas, pode oferecer os resultados que estamos buscando no que se refere à aprendizagem 

das crianças. Finalmente, ao estudar essa questão, é crucial que os pesquisadores que investigam como as 

crianças aprendem colaborem com professores e pais, que são aqueles que estão realmente ensinando às 

crianças, para desenvolver um programa curricular baseado em evidências e experiências que ofereçam um 

suporte melhor à aprendizagem das crianças.
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Introdução

Nas últimas duas décadas, um clima de crescente responsabilização sobre os contextos da educação pública 

tem resultado em mudanças dos currículos escolares e da pedagogia da primeira infância e do jardim de 

infância. Especificamente, temos testemunhado um aumento de normas acadêmicas associado a uma ênfase 

maior na avaliação – tanto uma ação cumulativa como um suporte formativo contínuo para a aprendizagem do 

aluno.
1,2

 Simultaneamente, tem havido solicitações tanto nas pesquisas como na política educacional para 

ensinar sobre as expectativas relativas às normas acadêmicas e a aprendizagem evolutiva por meio de jogos e 

brincadeiras.
3-7

 A aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras envolve uma diversidade de atividades que 

permitem às crianças aprender de formas progressivamente imaginativas e independentes. Descritas em uma 

sequência contínua, as pedagogias por meio de jogos e brincadeiras variam de aprendizagem lúdica dirigida 

pelos professores (isto é, aprendizagem por meio de jogos) a brincadeiras criadas de forma colaborativa a 

brincadeiras livres dirigidas pelas crianças.
8

Problemas

Embora as pesquisas tenham demonstrado que as brincadeiras no jardim de infância podem promover 

resultados evolutivos tanto sociais como pessoais, assim como acadêmicos, para muitos professores, continua 

a ser um desafio, tanto conceitualmente como na prática, a integração da análise dentro de contextos de 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras.
9-11

 As pesquisas têm indicado que os professores enfrentam 

dificuldade de tratar as prioridades conflitantes captadas relacionadas com instruções de responsabilização, 

que incluem usos mais intensos de avaliação para monitorar e relatar sobre a aprendizagem dos alunos 

relacionada com as expectativas do programa curricular baseado em normas e as instruções pedagógicas 

baseadas em jogos e brincadeiras.

Contexto da pesquisa

A grande maioria das pesquisas dos últimos anos sobre avaliação e aprendizagem tem examinado as 

avaliações regionais de grande escala e as avaliações do anos mais adiantados.
2,12

 As avaliações na educação 

da primeira infância têm focado historicamente em construir testes padronizados para medir a prontidão 

evolutiva e apenas recentemente têm fornecido uma base conceitual inicial de compreensão das práticas de 

avaliação das salas de aula do jardim de infância II,
13,14

 incluindo avaliação nos ambientes pedagógicos 

baseados em jogos e brincadeiras. Esses fundamentos conceituais discutem o uso contínuo de avaliações 
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durante o processo de aprendizagem para não somente monitorar e comunicar as conquistas do aluno, mas 

também para promover a aprendizagem do aluno das normas acadêmicas, assim como as expectativas 

evolutivas sociais e pessoais. Como as pedagogias voltadas para as brincadeiras começam a ocupar um papel 

mais dominante nas salas de aula como modo primário de instrução para cumprir o programa curricular, há 

uma necessidade maior de pesquisas sobre a intersecção das avaliações na educação do jardim de infância 

baseadas em jogos e brincadeiras.

Principais perguntas da pesquisa

Ao analisar a base de pesquisa sobre a avaliação da sala de aula do jardim de infância, vemos que o foco 

principal estava na compreensão das ferramentas e estratégias que os professores usam para avaliar a 

aprendizagem dos alunos e sobre os usos dos professores das informações de avaliação. No entanto, quando 

restringimos nossa visão para examinar rigorosamente os contextos de jardim de infância baseados nos jogos 

e brincadeiras, o foco da pesquisa se transfere para as questões de como os professores lidam com o ensino 

de pedagogias baseadas em jogos e brincadeiras, junto com a instrução direta tradicional das expectativas 

acadêmicas e como a avaliação opera dentro desse espaço negociado. Por conseguinte, as perguntas de 

pesquisa abaixo têm resultado em pesquisas sobre a avaliação do jardim de infância:

Resultados de pesquisas recentes

Pesquisas emergentes estão fazendo surgir nas salas de aula práticas de avaliação que podem ser usadas 

para apoiar funções formativas e cumulativas no contexto da aprendizagem da primeira infância.
15-18

 As 

avaliações cumulativas são as que contribuem para a nota final do aluno e servem para avaliar a 

aprendizagem dos alunos no final de um período de aprendizagem. As avaliações formativas, por outro lado, 

ocorrem durante o período de ensino e aprendizagem e não são refletidas nas notas. Um sistema 

contemporâneo geral de avaliação envolve três propósitos principais: (a) avaliação para a aprendizagem, que 

se concentra na utilização da avaliação ao longo do processo de aprendizagem para envolver ativamente os 

alunos no monitoramento de sua aprendizagem voltada para objetivos por meio de feedback próprio, dos pares 

e dos professores,
19

 (b) avaliação como aprendizagem, que aborda explicitamente o desenvolvimento 

metacognitivo e autorregulatório por meio de estratégias de avaliação praticadas
20

 e (c) avaliação da 

aprendizagem, que envolve medir o aprendizado dos alunos para atribuir notas e elaborar relatórios. Esse 

sistema aborda de forma importante a metacognição e a autorregulação, que são metas fundamentais da 

aprendizagem evolutiva para promover a independência dos alunos do jardim de infância e do ensino 

fundamental.
16,18,21

 Além disso, esse sistema aborda ambos os requisitos de prestação de contas – por meio de 

uma ênfase contínua nas avaliações cumulativas (isto é, avaliação da aprendizagem) – bem como as teorias 

socioevolutivas da aprendizagem que reconhecem o papel do contexto da sala de aula, as interações sociais e 

a. Quais são as ferramentas e estratégias que os professores do jardim de infância usam para avaliar a 

aprendizagem evolutiva e acadêmica dos alunos?

b. Como os professores do jardim de infância integram a avaliação a seu planejamento da sala de aula e 

usam as informações das avaliações?

c. Como funcionam as avaliações dentro dos contextos pedagógicos do jardim de infância voltados para os 

jogos e brincadeiras, assim como as expectativas de desenvolvimento social e pessoal?
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a aprendizagem evolutiva contínua como fundamentais para o aprendizado dos alunos por meio de funções de 

avaliação formativa (ou seja, a avaliação para a aprendizagem.)
22

Especificamente, em relação à educação do jardim de infância, Gullo e Hughes
9
 identificaram três princípios 

essenciais para a avaliação. Esses princípios têm por finalidade servir como um guia prático para professores 

que queiram equilibrar abordagens de avaliação evolutivas e acadêmicas. Os princípios englobam que: (a) a 

avaliação deve ser um processo contínuo nas salas de aula do jardim de infância e integradas aos períodos de 

ensino e aprendizagem; (b) a avaliação deve utilizar diversos formatos, incluindo observações sobre a 

aprendizagem, conversas e testes (entre outros), para avaliar apropriada e adequadamente diversos alunos e 

(c) a avaliação deve focar tanto nas normas acadêmicas como nos objetivos de desenvolvimento. 

Poucos estudos têm examinado explicitamente sobre como esses princípios de avaliação funcionam 

diretamente na aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. Em um estudo recente com 77 professores, 

Pyle e DeLuca
23

 entrevistaram e observaram professores do jardim de infância para analisar seu uso da 

avaliação durante os períodos da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. Os resultados desse estudo 

sugerem que as estratégias de avaliação tradicionais são as mais comuns, incluindo a observação direta e os 

métodos de afastamento do teste, nos quais os professores removem os alunos da brincadeira para envolvê-

los em atividades de avaliação, mesmo durante os períodos de aprendizagem por meio de jogos e 

brincadeiras. Embora os professores estejam aumentando o uso de gravações de vídeo para monitorar a 

aprendizagem do aluno durante os períodos de brincadeiras e exibindo os resultados das brincadeiras por 

meio de murais de documentação e portfólios, essas práticas não são tão comuns. Diversos aplicativos digitais 

são usados para documentar a aprendizagem do aluno durante a brincadeira. Entretanto, como os professores 

reconhecem, a análise e a síntese dos grandes volumes de dados coletados com esses aplicativos podem 

exigir muito tempo e demandam habilidades específicas de avaliação de alfabetização e conhecimento. 

Finalmente, os professores do estudo de Pyle e DeLuca
23

 relataram que a avaliação foi um desafio 

fundamental para a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, exigindo maior desenvolvimento 

profissional e recursos para apoiar esse aspecto de sua prática.

Lacunas da pesquisa 

Embora as pesquisas tenham desenvolvido sistemas de avaliação de contextos do aprendizado na primeira 

infância com práticas associadas de sala de aula, a recente ênfase na pedagogia por meio de jogos e 

brincadeiras exige mais estudos tanto na teoria como na prática da avaliação. Especificamente, pouco se sabe 

sobre como a avaliação funciona para dar apoio e monitorar o aprendizado da primeira infância dentro dos 

contextos de ensino. Considerando que o papel e a forma de avaliação se tornam cada vez mais complexos 

quando a brincadeira é considerada como uma prática multidimensional que varia de altos níveis de apoio dos 

professores a altos níveis de autonomia dos alunos, é necessário haver mais pesquisas que sigam as diversas 

formas de ocorrência da avaliação e, para múltiplas finalidades, dentro dos diversos contextos da 

aprendizagem por meio dos jogos e brincadeiras. 

Conclusões

A avaliação é um recurso fundamental do ensino e aprendizagem da sala de aula dentro do atual sistema de 

responsabilização da educação pública. Nos níveis do jardim de infância e nos primeiros anos do ensino 
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fundamental, exige-se cada vez mais dos professores que avaliem tanto a aprendizagem das normas 

acadêmicas dos alunos como os objetivos de aprendizagem evolutiva pessoal e social de longa duração. Nos 

contextos em que a brincadeira é a obrigação pedagógica dominante, é um desafio integrar as avaliações para 

monitorar e apoiar a aprendizagem dos alunos. Atualmente, os professores tendem a confiar nos modos 

tradicionais de avaliação (observação e afastamento da brincadeira) para determinar a aprendizagem do 

aluno. Até o momento, as pesquisas forneceram uma forte estrutura de avaliação no contexto da 

aprendizagem na primeira infância (por exemplo, avaliação para, de e como aprendizagem). Entretanto, é 

necessário haver mais estudos que harmonizem essas estruturas com os contextos pedagógicos baseados em 

jogos e brincadeiras. Especificamente, é preciso haver mais pesquisas que estudem como as diversas práticas 

de avaliação funcionam dentro das várias condições de ensino e de aprendizagem por meio de jogos e 

brincadeiras.

Implicações para os pais, serviços e políticas

Como se exige dos alunos que se envolvam cada vez mais na aprendizagem acadêmica por meio de jogos e 

brincadeiras, há uma necessidade crescente de medir e apoiar essa aprendizagem usando estratégias 

variadas de avaliação na sala de aula. Embora as pesquisas sobre a avaliação durante os períodos da 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras estejam florescendo, há mais pesquisas substantivas sobre 

como usar a avaliação para apoiar o desenvolvimento dos alunos nos contextos do jardim de infância e 

primeiros anos do ensino fundamental. Mais adiante, os pais e os elaboradores de políticas deveriam estar 

cientes das limitações das pesquisas existentes na área de avaliação e brincadeiras na sala de aula, mas 

também otimistas, pois há estudos atuais abordando essa limitação. Talvez, o mais importante para os pais e 

os elaboradores de políticas seja reconhecer que a aprendizagem acadêmica, assim como a aprendizagem 

evolutiva social e pessoal, podem ocorrer por meio de uma diversidade de estratégias pedagógicas na sala de 

aula, incluindo as brincadeiras, e que os vários tipos de brincadeiras promoverão diversos aspectos do 

desenvolvimento das crianças. O essencial, agora, é integrar de forma significativa e contínua a avaliação à 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, de formas que aumentem e deem suporte à aprendizagem, 

em vez de prejudicá-la.
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Introdução

Da pré-escola em diante, as crianças com baixos níveis iniciais de habilidades matemáticas continuam a ser 

superadas por seus pares.
1
 Para garantir o sucesso acadêmico de todas as crianças, é preciso corrigir essas 

crescentes lacunas o mais cedo possível. A fim de ajudar a preencher as lacunas na área de conteúdo, 

devemos ser mais bem-sucedidos ao alavancar a forma de aprender das crianças, para obterem melhores 

resultados.

Assunto 

Considerando a importância do desenvolvimento da matemática nos primeiros anos, para que as crianças 

sejam bem-sucedidas posteriormente, é crucial dispor de ferramentas pedagógicas que apoiem o aprendizado 

da matemática desde os primeiros anos da criança. Aprendizagem lúdica (uma abordagem pedagógica ampla 

que engloba as brincadeiras livres, brincadeiras dirigidas e jogos) apoia especificamente o aprendizado 

precoce da matemática por intermédio de um método baseado em evidências que auxilia eficazmente o 

aprendizado da matemática (entre outras áreas).
2,3

Problemas 

A competência precoce em matemática é um forte indicador de futuro êxito e sucesso.
4
 Entretanto, em todo o 

mundo, as habilidades relacionadas com a ciência, a tecnologia, a engenharia e a matemática (STEM) 

raramente são apresentadas adequadamente na primeira infância. As crianças de comunidades de renda mais 

baixa recebem uma exposição ainda menor às atividades relacionadas com as STEMs do que seus pares 

oriundos de famílias de renda média – um fato que pode ser responsável pelas falhas nas competências 

matemáticas e espaciais encontradas até mesmo na primeira infância.
1
 

Contexto da pesquisa 

Recentemente, Hirsh-Pasek, Zosh e colegas
5
 analisaram as publicações especializadas da ciência da 

aprendizagem (incluindo estudos de neurociência, educação, psicologia e ciência cognitiva) e propuseram 

quatro pilares de aprendizagem que descrevem as formas por meio das quais os seres humanos aprendem 

melhor. A aprendizagem é otimizada quando as crianças são 1) mentalmente ativas ao descobrir novos 
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conhecimentos; 2) interessadas (não distraídas); 3) interagem com o material de formas significativas e 4) 

socialmente interativas. De forma destacada, essas quatro características aparecem juntas na aprendizagem 

lúdica.

A aprendizagem lúdica inclui tanto brincadeiras livres como brincadeiras dirigidas, assim como jogos. 

Brincadeiras livres são iniciadas e dirigidas pelas crianças,
6
 como quando as crianças manipulam objetos, 

envolvem-se em interações sociais com seus pares ou adultos ou narram atividades. Mesmo sem receber 

roteiros, muitas crianças incorporam a matemática em suas brincadeiras livres independentes. Seo e Ginsberg,
7
 por exemplo, analisaram vídeos de 90 crianças de quatro e cinco anos enquanto brincavam por quinze 

minutos para determinar os tipos de matemáticas que ocorrem organicamente nas brincadeiras do dia-a-dia. 

Foram observadas seis categorias de conteúdo matemático: classificação (agrupamento ou classificação por 

atributo), magnitude (comparando o tamanho dos objetos, como uma torre construída com blocos), 

enumeração (dizer palavras numéricas, contando, subtilizando ou lendo/escrevendo algarismos), dinâmica 

(reunindo ou separando as coisas), imitando e construindo formas (por exemplo, fazendo um colar com contas 

seguindo um padrão) e localização espacial (descrevendo uma direção ou uma localização). A variedade de 

elementos matemáticos gerada nesse estudo foi impressionante, assim como a frequência com a qual as 

crianças, espontaneamente, se envolvem em atividades matemáticas. Em sua totalidade, 88% das crianças 

participaram de, no mínimo, uma atividade matemática durante os 15 minutos. 

Brincadeiras dirigidas mantêm a natureza exploratória das brincadeiras livres, incorporando estruturas adultas 

de desenvolvimento apropriadas
2
 — uma interação instrucional temporária que dá suporte à aptidão da criança 

em uma meta de aprendizagem específica.
8
 As brincadeiras dirigidas são, em sua essência, dirigidas pelas 

crianças. Os adultos ajudam a limitar a descoberta da meta de aprendizagem 1) organizando o ambiente e 2) 

estruturando e conduzindo uma criança para ocupar-se com os aspectos do ambiente relevantes para a meta 

de aprendizagem. Por exemplo, uma sala de aula com espaço para brincadeiras com blocos de montar dá às 

crianças oportunidades de aprender sobre rotação espacial. Um adulto que pergunte: “O que aconteceu 

quando você construiu uma torre ainda mais alta?” ajuda a criança a escolher entre as alternativas que 

aumentarão a altura, em oposição a algo como tentar construir a ponte mais longa.

Finalmente, os jogos, que agregam conteúdo ao curso das brincadeiras, são outra abordagem de 

aprendizagem lúdica. Os jogos oferecem um potencial para aumentar a motivação intrínseca para aprender, 

assim como conteúdo acadêmico, se esse conteúdo for essencial para o jogo, como o jogo de tabuleiro “Great 

Race", que incorpora aprendizado precoce da matemátic.
9
 

Principais perguntas da pesquisa

Como pais, professores e cuidadores podem alavancar o conhecimento de como as crianças aprendem para 

criar uma base forte de conhecimento matemático por meio da aprendizagem lúdica?

Resultados de pesquisas recentes
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Diversas intervenções de matemática bem-sucedidas na primeira infância empregam elementos de 

aprendizagem lúdica para promover o conhecimento matemático das crianças. Um trabalho atual descobriu 

que as brincadeiras dirigidas, em vez das brincadeiras livres, são essenciais para essa missão.  

O programa curricular The Building Blocks PreK
10

 usa jogos e outras atividades lúdicas para envolver as 

crianças na aprendizagem da matemática como contas e operações matemáticas básicas. Em uma lição, uma 

professora e as crianças organizaram sua área de brincadeiras de representação como uma loja com uma 

seleção de dinossauros de brinquedo.
11

 Os alunos brincavam de lojista e recebiam dinheiro (cartões com 

diversos números de pontos que representavam dólares) em troca pelos dinossauros. Ao contar o número de 

brinquedos correspondente aos pontos dos cartões, as crianças praticavam suas habilidades de contar 

números e de aritmética simples, envolvendo-se, ao mesmo tempo, em um cenário de faz-de-conta. As 

pesquisas demonstram que as crianças de contextos mais carentes que seguiam o programa curricular 

Building Blocks melhoraram seus conhecimentos precoces de matemática acima das outras crianças, em um 

grupo de comparação que usava o programa curricular regular de matemática.
10

Com crianças com idades similares, Ramani e Siegler descobriram que jogar um jogo de tabuleiro de números 

lineares (o Great Race Game) com um adulto em sessões de 15 a 20 minutos por um período de 2 semanas 

aumentou os conhecimentos das crianças de baixa renda sobre comparação de magnitudes numéricas, 

estimativa de linhas numéricas, contar e identificação de algarismos. Os ganhos ainda permaneceram nove 

semanas após essa atividade. Ao acrescentar ao jogo conceitos-chave de percepção de números, os 

elementos lúdicos e envolventes do jogo ajudam as crianças a aumentar seu conhecimento matemático mais 

do que as crianças que jogaram um jogo semelhante, mas que não integrava conteúdo matemático. Masos 

materiais devem ser criados com cuidado e atenção para ter efeito. Laski e Siegler
12

 demonstraram que um 

jogo de tabuleiro circular que não enfatize a linearidade dos números não é eficaz para ampliar a 

aprendizagem matemática.

Finalmente, na aprendizagem espacial (uma área estreitamente conectada à matemática), Fisher e colegas
13

descobriram que as brincadeiras dirigidas promoveram a aprendizagem das crianças sobre as características 

dos formatos geométricos melhor do que a instrução didática ou as brincadeiras livres. As brincadeiras 

dirigidas resultam em uma quantidade maior de transferência de conhecimentos de formas para formas 

atípicas.

Lacunas da pesquisa 

Durante a aprendizagem lúdica, as crianças recebem um papel a ser desempenhado. Os adultos que buscam 

uma meta de aprendizagem limitam o espaço de aprendizagem de forma que o foco das crianças se dirija aos 

aspectos relevantes do material que têm diante de si. Em outras palavras, os adultos organizam a mise en 

place: um termo emprestado das artes culinárias, que descreve a organização dos ingredientes de alta 

qualidade necessários antes mesmo de começar a seguir a receita.
14

 As crianças podem, então, gerar 

hipóteses sobre um objetivo final dentro desse espaço limitado.
15

 É preciso haver mais pesquisas para 

determinar porque as brincadeiras dirigidas são tão eficazes e se elas funcionam em diferentes grupos etários 

e com crianças com diferenças de aprendizagem individuais. 
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Conclusões 

As experiências de aprendizagem na primeira infância podem ter um impacto poderoso nos resultados 

posteriores da vida das crianças.
16

 Entretanto, o acréscimo de mais tempo para investigar e testar não 

comprovou ser uma estratégia eficaz, pois refletiu as baixas pontuações de teste internacionais em muitos 

países, assim como falhas de realização entre diferentes grupos demográficos nos Estados Unidos. Embora 

não haja dúvidas de que mesmo crianças em idade pré-escolar se beneficiem de um programa curricular forte 

em matemática, alfabetização e ciência,
17

 é provável que seriam obtidos melhores resultados se esse 

programa curricular incluísse uma pedagogia lúdica apropriada à faixa etária.
18

 A abordagem da aprendizagem 

lúdica permite proporcionar uma aprendizagem rica em matemática por meio de atividades de brincadeiras 

dirigidas por crianças e apoiadas por adultos.
6,19

 As pesquisas da ciência da aprendizagem indicam que, 

quando os alunos são ativos, envolvidos, decididos e socialmente interativos, a aprendizagem pode progredir 

enormemente. O desafio, então, seria saber qual a melhor forma de implementar isso nas salas de aula e nos 

lares, de forma que as crianças alcancem seu potencial em matemática. Ao promover a percepção das STEMs 

desde a mais tenra idade, a sociedade pode aumentar a probabilidade de ser capaz de satisfazer a demanda 

sempre crescente de empregos nas áreas das STEM.

Implicações para os pais, serviços e políticas 

A aprendizagem lúdica da matemática não é um conceito novo em muitos lares, salas de aula e comunidades 

de hoje, fazendo com que essa abordagem possa ser prontamente implementada. As crianças já brincam com 

blocos de montar, criam cenários de brincadeiras de faz-de-conta e interagem com aplicativos digitais de forma 

regular, para não dizer diária. Ao elaborar essas experiências com metas de aprendizagem específicas, as 

brincadeiras das crianças podem se transformar em aprendizagem lúdica. Por meio da aplicação de princípios 

selecionados a partir de pesquisas empíricas rigorosas sobre a ciência da aprendizagem, a aprendizagem 

lúdica (ou seja, brincadeiras livres, brincadeiras dirigidas e jogos) apresenta um método baseado em 

evidências para compartilhar conteúdo matemático com crianças pequenas. Ao começar precocemente, os 

cuidadores e educadores podem ajudar a instigar o amor pela matemática que pode fazer com que as 

crianças, além de serem bem-sucedidas no presente, possam também ter sucesso futuro em uma carreira em 

uma das áreas STEM. As pesquisas, repetidamente, constatam que brincar é mais do que simplesmente se 

divertir: é uma ferramenta educacional valiosa. Em particular, as brincadeiras e jogos dirigidos e apoiados por 

adultos ajudam as crianças a aprender conceitos matemáticos de forma que fiquem gravados na memória das 

crianças, podendo ser transferidos para novos problemas. 
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Introdução

As crianças pequenas que estão crescendo no século 21 são conhecidas por serem usuárias ativas das 

tecnologias. A tecnologia usada por crianças pequenas introduziu um novo conceito na educação e cuidados 

da primeira infância: o dos jogos e brincadeiras digitais. 

Assunto

O conceito dos jogos e brincadeiras digitais está relacionado com o surgimento da era digital como um 

contexto cultural para o crescimento e desenvolvimento das crianças pequenas no século 21.  Tecnicamente, a 

era digital começou com a invenção do transistor em 1956.
1
 O transistor permitiu inovações no 

microprocessamento. Microprocessadores são os pequenos chips que processam e armazenam informações 

em formato digital. Os microprocessadores são usados em muitas diferentes tecnologias, incluindo a mais 

comumente acessada pelas crianças pequenas (por exemplo, dispositivos móveis e jogos e brincadeiras na 

internet). Os pesquisadores, hoje, consideram o uso dessas tecnologias por parte das crianças pequenas 

como ‘domesticado’.
2
 A domesticação das tecnologias oferece novas oportunidades de jogos e brincadeiras 

para as crianças. Essas oportunidades facilitam as interações das crianças com as tecnologias digitais de uma 

maneira que não era possível nas gerações anteriores, antes da digitalização das informações por meio do 

microprocessamento. 

Problemas

As publicações especializadas da área sobre jogos e brincadeiras digitais expõem um problema comum. Esse 

problema é: “Como se deve definir os jogos e brincadeiras digitais da era digital, quando ainda não se chegou 

a um consenso sobre as definições de jogos e brincadeiras da era industrial?”Ao longo dos anos, foram 

geradas diversas teorias e perspectivas (por exemplo, romântica, psicanalítica, construtivista e sociocultural) 

sobre os jogos e brincadeiras.
3
 Esses pontos de vista engendraram um debate específico sobre a natureza 

exata e a finalidade dos jogos e brincadeiras. Por exemplo, por que as crianças brincam? Qual é a relação 

entre os jogos e brincadeiras e a aprendizagem? Os jogos e brincadeiras são universais ou é uma atividade 

definida culturalmente? As pesquisas típicas sobre a educação na primeira infância definem os jogos e 

brincadeiras como um conceito questionado e, portanto, em estudos bem projetados, normalmente, é fornecida 

uma perspectiva teórica sobre os jogos e brincadeiras.
4
 Da mesma forma, os jogos e brincadeiras são 

frequentemente entendidos como abertos à interpretação. Essa abertura, agora, amplia-se para um novo 

conjunto de obras que buscam desenvolver o conceito de jogos e brincadeiras digitais.
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Pesquisas

As pesquisas anteriores sobre o uso da tecnologia por parte de crianças pequenas não focaram no conceito 

dos jogos e brincadeiras digitais. Em vez disso, as pesquisas consideram a influência do uso da tecnologia nos 

resultados relacionados com a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças.
5
 Essas pesquisas alcançaram 

o auge nos anos 1990 e no começo da década dos anos 2000, quando a computação com desktops e laptops 

se tornou dominante. As pesquisas eram caracterizadas por duas posições principais. Alguns pesquisadores 

acreditavam que as tecnologias eram inapropriadas para as crianças pequenas, pois desviavam o 

envolvimento das crianças das atividades práticas e das experiências da vida real.
6
 Outros, argumentavam que 

as tecnologias como a robótica e o uso de software aberto haviam facilitado o desenvolvimento cognitivo e as 

capacidades de resolução de problemas das crianças.
7,8

 Esse debate continuou por algum tempo, com a 

ênfase enfraquecendo após o advento das tecnologias da internet móvel com telas táteis (mais notavelmente, 

o iPad, em 2010). 

Essas tecnologias liberaram os usuários da dependência do mouse e do teclado como dispositivos de inserção 

de dados e demonstraram ser especialmente fáceis de serem usadas por crianças bem pequenas.
9
 Stephen e 

Edwards
10

 descrevem a influência de Alan Kay
11

 ao prever um Livro Dinâmico como um recurso de 

aprendizagem para crianças pequenas baseando-se em sua leitura e em grandes pensadores da primeira 

infância, incluindo Montessori, Piaget, Bruner e Vygotsky, como precursor de uma série de tecnologias de tela 

tátil usadas pelas crianças de hoje. A mobilidade tecnológica também levou a novas práticas sociais e de 

comunicação, de forma que as crianças estavam normalmente rodeadas por usuários adultos de tecnologias e, 

elas mesmas, com fácil acesso a dispositivos tecnológicos a qualquer momento ou lugar para brincar.
12,13

 O 

uso da tecnologia e, portanto, as oportunidades dos jogos e brincadeiras digitais, não estavam mais restritos 

ao lar ou ao ambiente da aprendizagem da primeira infância.
14,15

 Pesquisas internacionais indicaram um rápido 

crescimento no número de crianças com até oito anos de idade que usavam tecnologias diariamente.
16,17,18

 Isso 

inclui um notável aumento do acesso de crianças pequenas, assim como o uso de mídia digital on-line.
19

 Com 

uma quantidade crescente de crianças usuárias de tecnologias em suas vidas diárias, as publicações e as 

pesquisas especializadas na área da educação e cuidados da primeira infância começaram a focar no conceito 

de jogos e brincadeiras digitais.
20 
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As pesquisas atuais sobre educação e cuidados da primeira infância conceitualiza os jogos digitais de duas 

principais formas. A primeira trata da teorização dos jogos digitais. Muito desse trabalho adota variações dos 

conhecimentos existentes sobre jogos e brincadeiras e as aplica à observação das brincadeiras das crianças 

com as tecnologias. Algumas das primeiras cogitações foram de Johnson e Christie,
21

 que descreveram os 

jogos e brincadeiras digitais como uma atividade social e aberta com tecnologias. Verenkina e Kervin
22

estavam entre os primeiros a definir os jogos e brincadeiras digitais com tecnologias táteis como uma atividade 

autoiniciada e autorregulada que usa aplicativos. Fleer
23

 definiu os jogos e brincadeiras digitais como a 

aplicação das ideias de Vygotsky sobre a imaginação do envolvimento das crianças pequenas com as 

tecnologias. Bird e Edwards
24

 criaram uma Estrutura de Jogos e Brincadeiras Digitais, integrando o 

pensamento de Corrine Hutt a respeito dos jogos e brincadeiras epistêmicos e lúdicos com a ideia vygotskiana 

sobre a mediação por ferramentas. Marsh, Plowman, Yamada-Rice, Bishop e Scott
25

 geraram uma tipologia 

dos jogos e brincadeiras segundo o pensamento de Bob Hughes, enquanto Arnott
26

 desenvolveu um Sistema 

de Jogos e Brincadeiras Digitais baseado no pensamento ecológico de Bronfenbrenner. 

A segunda direção das pesquisas sobre jogos e brincadeiras digitais foca na compreensão do relacionamento 

entre as atividades dos jogos e brincadeiras tradicionais e seu envolvimento com as tecnologias digitais. Essas 

pesquisas destacam a impossibilidade de separar as brincadeiras e jogos tradicionais das crianças de seu 

envolvimento com as tecnologias na era digital. Marsh
27

 iniciou a discussão, observando que as crianças se 

envolviam em uma sequência contínua de atividades de jogos e brincadeiras digitais e não digitais. Plowman, 

McPake e Stephen
28

 observaram uma fronteira indistinta entre as atividades digitais e tradicionais praticadas 

pelas crianças pequenas. O'Mara e Laidlaw
29

 ilustraram como o tradicional faz-de-conta e os jogos e 

brincadeiras digitais eram organicamente representados pelas crianças usando bonecos e um iPad. Edwards
30

propôs a noção do mapeamento por intermédio da web como forma de compreender a natureza integrativa 

das atividades tradicionais, tecnológicas e de mídia digital para crianças muito pequenas. Outros 

pesquisadores enfatizaram novas formas de atividades lúdicas praticadas por crianças pequenas, nas quais 

não se podia mais identificar a direção dos jogos e brincadeiras do tecnológico para o tradicional e vice-versa.
31 

Principais perguntas da pesquisa

Um problema significativo para a educação e o setor de cuidados da primeira infância é como os pais, os 

serviços e as políticas são propensos a entender o conceito dos jogos e brincadeiras digitais na era digital. 

Esta é uma questão problemática, porque os jogos e brincadeiras são frequentemente apresentados aos pais 

como sendo benéficos para a aprendizagem das crianças. Os jogos e brincadeiras também são, normalmente, 

usados internacionalmente como base para a elaboração curricular nos contextos da educação e dos cuidados 

com a primeira infância. Entretanto, as preocupações em relação à substituição da atividade física, das 

interações sociais e do sono pelas atividades digitais indicam que os adultos nem sempre sabem claramente 

como melhor administrar e oferecer jogos e brincadeiras digitais às crianças pequenas.
32,33

 Portanto, como, 

onde e porque as crianças pequenas participam dos jogos e brincadeiras digitais geram novas perguntas sobre 

a pesquisa. Por exemplo:

1. Em que medida os jogos e brincadeiras digitais criam os conceitos e as capacidades precoces de 

ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM) das crianças pequenas?

2. Como os pais e educadores devem equilibrar os jogos e brincadeiras digitais com a exigência de 
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Lacunas da pesquisa 

Os jogos e brincadeiras digitais demonstram que as crianças pequenas são usuárias ativas das tecnologias e 

do conteúdo de mídia digital. O alcance das atividades de jogos e brincadeiras digitais oferecidos às crianças 

pequenas que crescem na era digital também envolve sua participação on-line. Muitas brincadeiras estão 

disponíveis hoje em dia na internet e coletam dados sobre as brincadeiras e as vidas privadas das crianças.
34

As crianças pequenas e em idade pré-escolar acessam de forma independente conteúdos on-line por meio de 

canais de compartilhamento de vídeos.
35

 A Internet das Coisas também se estende aos brinquedos acessíveis 

por meio da internet para as crianças brincarem.
36 

 Essas atividades podem expor as crianças a riscos on-line 

definidos em termos gerais como baseados em conteúdo, conduta e contato.
37

 Cada vez mais, exige-se que a 

educação para a cidadania digital comece na primeira infância (por exemplo, Children’s Commissioner, na 

Inglaterra,
38

 NAEYC e o Fred Rogers Centre de Aprendizagem Precoce e Mídia Infantil
39

). A própria educação 

para a cidadania digital é um conceito combinado que envolve variações de segurança cibernética, 

alfabetização em informática, bullying cibernético, segurança on-line e gestão da reputação digital. Existem 

lacunas significativas na identificação do que as crianças muito pequenas compreendem sobre os jogos e 

brincadeiras digitais, sobre as tecnologias e sobre a internet como base do conhecimento fundamental para 

sua educação para a cidadania digital (por exemplo, Edwards et al
40

,  Heider
41

). É necessário haver mais 

pesquisas para determinar como as crianças pequenas na era digital podem ser introduzidas em cenários de 

aprendizagem precoce para construir seu conhecimento sobre as tecnologias e a internet, adquirindo, dessa 

forma, uma cidadania digital eficaz. 

Conclusão 

Os jogos e brincadeiras digitais são um novo conceito na educação e cuidados da primeira infância 

relacionado com o surgimento da era digital. As crianças pequenas de hoje estão crescendo em um novo 

contexto cultural no qual a evolução das tecnologias (começando com a invenção do transistor) criou novas 

oportunidades de brincar.  Atualmente, as pesquisas estão voltadas para a teorização dos jogos e brincadeiras 

digitais e a compreensão da convergência dos jogos e brincadeiras tradicionais com a atividade tecnológica 

como forma de jogos e brincadeiras digitais. Essa nova compreensão dos jogos e brincadeiras é necessária 

para o setor, na medida que os pais, serviços e elaboradores de políticas envolvem cada vez mais as crianças 

pequenas em tecnologias como um aspecto domesticado de suas vidas. 

Implicações para os pais, serviços e políticas 

atividade física ativa ao ar livre das crianças pequenas?

3. Como são os jogos e brincadeiras digitais em um contexto de educação e cuidados na primeira infância?

4. Os jogos e brincadeiras digitais diferem dependendo dos contextos sociais, de gênero, culturais e 

econômicos conforme o acesso das crianças pequenas às tecnologias?
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Os jogos e brincadeiras digitais não desaparecerão. Os pais, serviços e elaboradores de políticas não podem 

ignorar que os jogos e brincadeiras digitais são uma faceta da era digital na qual as crianças pequenas estão 

crescendo. Pensar de que forma os jogos e brincadeiras digitais têm diversas implicações para os pais, 

serviços e políticas, como:
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Introdução

É encorajador ver um aumento da quantidade de pesquisas que buscam entender como melhor promover o 

desenvolvimento social, emocional e cognitivo das crianças pequenas através da aprendizagem por meio de 

jogos e brincadeiras. Sendo assim, o campo está repleto de diversas definições ou objetivos relacionados à 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, pois há uma miríade de diferentes noções de outros 

benefícios relacionados e apregoados da “aprendizagem precoce”. Devido à falta de consenso em relação às 

evidências, continua sendo difícil prosseguir de forma coerente, confiável e válida a partir de evidências para 

melhorar a pedagogia, o design ambiental da aprendizagem precoce e a política.

A editora de tópicos Angela Pyle e sua coautora Erica Danniels
1
 oferecem uma avaliação excelente dos 

desafios, observando, por exemplo, duas atuais diferentes abordagens de pesquisas. Por um lado, há aqueles 

que se focam nos resultados evolucionários da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, como a 

autorregulação e a concomitante “brincadeira livre” – um tipo de “faça como quiser” para as crianças – e um 

papel passivo para os educadores. Os esforços contrários são evidenciados por pressões para garantir que as 

crianças sejam mais bem-sucedidas academicamente, tendo um foco em ter mais atividades dirigidas pelos 

educadores. A Dra. Pyle sugere que tantos os resultados do desenvolvimento como os acadêmicos podem ser 

alcançados através da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras. Ela oferece uma direção alentadora 

com seu trabalho,
2,3

 que aponta o caminho para alcançar algo amplamente ausente, ou seja, um equilíbrio 

integrado e eficaz entre os extremos de uma abordagem totalmente dirigida pela criança e a abordagem 

totalmente dirigida pelo educador. Eu concordo com ela.

Pesquisa e Conclusões - Tentando encontrar conforto na zona cinzenta 

Os colaboradores oferecem uma contribuição útil ao campo no que se refere às definições e objetivos dos 

jogos e brincadeiras e, coletivamente, ilustram as diferenças observadas por Pyle. O contexto é importante e, 

considerando que a maioria dos colaboradores está baseada nos EUA, observa-se a quantidade decrescente 

de tempo alocado às diversas formas de oportunidades de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, 

devido à pressão cada vez maior para alcançar melhores resultados no desempenho. Enquanto que, no 

Canadá, relata-se que grande parte da educação pré-escolar adota uma forma ou outra de aprendizagem por 

meio de jogos e brincadeiras. As inconsistências internacionais na implementação da aprendizagem por meio 
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de jogos e brincadeiras como ferramenta pedagógica resulta em mais desafios para a pesquisa que trata da 

aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras.

Daubert, Ramani e Rubin
4
 fornecem a noção de jogos e brincadeiras com mais ênfase na liderança da criança, 

enfatizando seu papel no desenvolvimento social e emocional, reforçando os jogos e brincadeiras 

intrinsicamente ilimitados e “sem regras”, evitando as “regras orientadoras”. Entretanto, sua noção de que “a 

brincadeira é somente um faz de conta” é confusa, considerando que a maioria dos defensores da 

aprendizagem e dos jogos e brincadeiras emergentes enfatiza que grande parte da aprendizagem por meio de 

jogos e brincadeiras envolve a curiosidade e os interesses naturais de uma criança que comunica um interesse 

natural em tentar “resolver um problema” no ambiente natural ou em um contexto pré-escolar com diversas 

áreas de jogos e brincadeiras.
5

Em relação à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras que tem a intenção de construir um “faz de 

conta”, o trabalho de Berk
6
 sobre o papel das brincadeiras de faz de conta e seu impacto nos benefícios 

sociais e emocionais — em particular, na autorregulação -- dá um bom exemplo de brincadeira dirigida por 

normas básicas desenvolvidas pelo professor. Oportunidades de improvisação para as crianças para imaginar 

e transformar alguns objetos, dando-lhes um uso diferente, têm demonstrado algum potencial. Embora esse 

trabalho, no espectro, esteja um pouco mais próximo do fim direcionado pelo professor, ele certamente se 

aproxima mais do equilíbrio apresentado pelo desafio de Pyle.

Bergen
7
 observa que justificar a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras para atender a uma pressão 

do ambiente tem resultado em mais pesquisas e no que ela chama de jogos e brincadeiras “construtivos” e 

efeitos nas habilidades da linguagem, da leitura e da matemática. Naturalmente, é fácil deduzir que os jogos e 

brincadeiras que não tenham em mente esses resultados mais acadêmicos não são “construtivos” em relação 

à trajetória do desenvolvimento de uma criança. Não obstante o que ela realmente queira dizer com jogos e 

brincadeiras “construtivos”, Bergen entende claramente a necessidade de buscar pesquisas e pedagogias que 

visem alcançar o equilíbrio de criar um ambiente que impacte o desenvolvimento social, emocional e cognitivo 

da criança. Ela, com razão, aponta para a necessidade de haver mais pesquisas que meçam coisas como a 

autorregulação e a alfabetização, e práticas pedagógicas que encontrem aquela zona cinzenta do equilíbrio 

entre abordagens totalmente dirigidas pelas crianças e dirigidas pelo professor. Hassinger-Das, Zosh, Hirsh-

Pasek e Golinkoff
8
 também falam sobre como uma abordagem por meio de jogos e brincadeiras dentro de um 

“ambiente dirigido” pode impactar no desenvolvimento de conceitos matemáticos.

Weisberg e Zosh
9
 descrevem um equilíbrio muito promissor. Eles observam claramente o papel 

essencialmente importante do educador como criador do ambiente e guia. É absolutamente fundamental 

garantir que as crianças tenham acesso a cenários (incluindo ao ar livre) ricos de possibilidades para que elas 

coloquem em uso sua curiosidade natural de resolver problemas, para aprender através de coisas que não 

“funcionam” quando elas brincam.  Da mesma forma, longe de simplesmente deixar as coisas acontecerem, 

esses colegas entendem a essência dos “jogos ou brincadeiras dirigidos” – guiados pela interseção do 

ambiente que já está “dentro” da criança, e pelos adultos presentes em seu meio, os quais fazem algumas 

perguntas sutis à criança. “O que aconteceria se...?” “Nossa, que interessante, fale mais sobre isso!” Os 

autores descrevem o equilíbrio de forma simples: “Deixar que um adulto prepare a situação e ofereça alguns 

estímulos ao longo da atividade... mantendo a autonomia da criança.”
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Edwards
10

 questiona os educadores e pesquisadores da aprendizagem precoce em relação ao uso apropriado 

dos jogos e brincadeiras digitais. Reforçar o uso generalizado de dispositivos digitais, uma precaução óbvia 

sobre como melhor incorporar o uso da tecnologia digital à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras e 

como ajustar seu uso, já predominante, exige uma pesquisa cuidadosa, que preencha a lacuna atual. 

Considerando o aumento de fornecedores comerciais que têm como foco o “mercado” da primeira infância, é 

essencial encontrar uma resposta baseada em evidências sobre os potenciais efeitos danosos nas crianças 

pequenas. 

Finalmente, DeLuca
11

 chama a atenção para os importantes desafios da análise nos ambientes da 

aprendizagem precoce. Seu foco principal, acertadamente, está nos desafios em medir o progresso do 

desenvolvimento de cada criança e a necessidade de desenvolver abordagens que possam ser integradas 

facilmente no já desafiante programa do educador.  Há novas abordagens promissoras a serem usadas como 

documentação, algumas delas baseadas em dados digitais, fáceis de usar e que realmente envolvem as 

pessoas importantes na vida da criança, para compartilhamento de histórias construídas em conjunto que 

retratem o progresso do desenvolvimento. Para a análise, é essencial concordar quanto às medidas 

apropriadas para os resultados selecionados, como as habilidades socioemocionais, da fala e linguagem e do 

raciocínio cognitivo. É necessário haver muito mais trabalhos de criação de pesquisas e implementação. É 

também importante que a “análise” seja vista em um contexto muito mais amplo, incluindo pesquisas 

formativas e trabalhos de avaliação que busquem responder a outras perguntas sobre os ambientes da 

aprendizagem precoce.

Implicações no desenvolvimento e nas políticas: Concluindo com uma história

A importante contribuição de Pyle afirma que precisamos garantir o equilíbrio pedagógico entre a curiosidade 

natural de uma criança e um ambiente que proporcione uma orientação intencional para promover e apoiar o 

progresso relacionado aos benefícios essenciais do desenvolvimento. É fundamental evitar a abordagem do 

“faça como quiser” ilimitado, em um extremo, e a abordagem de cima para baixo dirigida pelo professor, no 

outro extremo. Pyle está certa, mas alcançar isso exige vencer desafios muito difíceis.

Primeiramente, uma história.

Era uma vez, um professor da Universidade de Toronto foi visitar um programa pré-escolar na região de 

Toronto. Ele gostava muito de acompanhar esses programas e estava contente com o progresso que estava 

sendo alcançado em Ontário em relação à aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras para as crianças de 

quatro e cinco anos. Ao longo dos sete anos do programa, a implementação de uma abordagem consistente 

com sua implementação tem melhorado. Nesse dia, durante um período de três horas ficando simplesmente 

observando as crianças brincar, o professor – vamos chamá-lo de Charles – fixou sua atenção em uma menina 

de quatro anos que estava em uma estação de água. Ela começou transferindo a água de um recipiente 

plástico de tamanho médio para um copo pequeno e observando como, instantaneamente, a água 

transbordava do recipiente menor. Um educador da primeira infância observava por perto enquanto a criança 

tentava novamente, derramando a água mais lentamente e preenchendo o copo menor com mais cuidado. O 

educador perguntou calmamente, “então, o que está acontecendo?”, e a criança respondeu, “a água desde 

aqui é demais para esse outro?” Quais foram as observações feitas pelo professor? “Lei da conservação da 

matéria de Piaget? O princípio da flutuabilidade de Arquimedes?  Habilidades de aproximação sucessivas? É 
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fácil imaginar essa menina daqui a trinta anos como pós-doutora em bioquímica.”

As contribuições desses acadêmicos são muito importantes para a atual necessidade de entender melhor e 

comprovar os benefícios sociais, emocionais, cognitivos e econômicos das oportunidades de alta qualidade da 

aprendizagem precoce por meio de jogos e brincadeiras. É preciso colocar à prova o desenvolvimento de mais 

clareza sobre todos os diversos benefícios e projetos de pesquisa fundamentados com indicadores confiáveis 

e válidos. É importante destacar que o maior desafio é avançar com as pesquisas que reforcem as promessas 

de um equilíbrio da zona cinzenta com a pedagogia previsível e consistente, equilibrando os extremos com o 

conhecimento de que é muito mais fácil adotar a abordagem do “faça como quiser” do que a “orientação por 

estímulos”, necessária para alcançar o meio termo. Pesquisas e políticas que possam demonstrar o papel 

permanentemente em evolução do educador em um ambiente de aprendizagem que forneça possibilidade de 

oportunidades de jogos e brincadeiras que equilibrem a abordagem centrada na criança e aquela direcionada 

por adultos, e onde o fornecimento dessas oportunidades seja orientado pelos objetivos da aprendizagem, 

podem proporcionar uma estrutura promissora para um programa baseado em jogos e brincadeiras que trate a 

aprendizagem das crianças de forma abrangente. Após sete anos de implementação, com ênfase no equilíbrio 

observado por Pyle, nosso estudo de caso de Ontário oferece uma pequena promessa nesse sentido, com 

uma consistência pedagógica cada vez maior, juntamente com resultados de pesquisa encorajadores.
12
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Introdução

Frequentemente, brincar é visto como a ocupação primária das crianças e, por décadas, seu potencial para a 

aprendizagem e o desenvolvimento tem sido explorado em pesquisas. O conceito da aprendizagem através de 

jogos e brincadeiras tem revitalizado esse interesse nos jogos e brincadeiras, colocando-os como o centro da 

aprendizagem infantil. Apesar do potencial apresentado pela aprendizagem através dos jogos e brincadeiras, 

essa pedagogia apresenta desafios em sua implementação, devido à sua definição ampla e o diferencial de 

sua implementação nas vidas das crianças e em seus ambientes de aprendizagem. Os oitos artigos deste 

capítulo apresentam essas diversas visões importantes sobre a aprendizagem através dos jogos e 

brincadeiras e o seu papel no desenvolvimento infantil. Considerados em conjunto, eles demonstram as 

possibilidades variadas da aprendizagem através dos jogos e brincadeiras e, quando implementados em 

harmonia, as várias recomendações dessas contribuições apresentam um contexto de aprendizagem 

promissor para as crianças. 

Entretanto, o desafio que os pesquisadores e educadores continuam a enfrentar na implementação dessa 

pedagogia promissora é a divisibilidade das recomendações das pesquisas, baseadas em projetos focados em 

pequenos componentes, ignorando os benefícios e os desafios de outras concepções e percepções dos jogos 

e brincadeiras. Entre os artigos publicados neste capítulo, há um consenso sobre o fato de a aprendizagem 

através dos jogos e brincadeiras oferecer mais oportunidades de aprendizagem apropriadas para o 

desenvolvimento do que a instrução dirigida por adultos. Entretanto, os diferentes focos desses estudos 

oferecem um resultado de informações conflitantes que refletem aquelas das pesquisas existentes. Dessa 

forma, devemos considerar as conexões entre as recomendações dessas contribuições, ao invés de suas 

contradições.

Pesquisa e conclusões

Atualmente, as pesquisas exibem práticas com imagens opostas. Há uma pesquisa abrangente que trata do 

papel dos jogos e brincadeiras no desenvolvimento infantil generalizado, incluindo o desenvolvimento social, 

emocional, físico e cognitivo. Esse conjunto de pesquisas, normalmente, recomenda os jogos sociodramáticos 

dirigidos pelas crianças, por serem essenciais para seu desenvolvimento. Esse tipo de recomendação se 

reflete na contribuição de Berk, que descreve a importância dos jogos imaginários das crianças para dar 
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suporte ao desenvolvimento da autorregulação infantil. Uma posição que é bem respaldada por pesquisas.
1

Daubert et al. explicam ainda a importância desse tipo de jogos, pleiteando apaixonadamente a inclusão dos 

jogos e brincadeiras nas vidas das crianças, diante das políticas educacionais americanas que estão 

removendo os jogos e brincadeiras para dar lugar à aprendizagem acadêmica mais rigorosa.
2
 Sua posição em 

relação ao papel do jogo sociodramático no desenvolvimento das habilidades sociais é importante e, 

certamente, corrobora a inclusão do jogo sociodramático dirigido pela criança nos ambientes responsáveis 

pelo cuidado e educação de nossos filhos. Seu apelo causa repercussões. Entretanto, sua descrição dos jogos 

e brincadeiras como uma prática dirigida pela criança que é apenas um “faz-de-conta” simplifica em excesso a 

natureza complexa dos jogos e brincadeiras e minimiza a aprendizagem potencial dessa atividade 

multifacetada. As pesquisas que admitem concepções mais amplas da aprendizagem baseada em jogos e 

brincadeiras reconhecem os diversos tipos de jogos e brincadeiras através dos quais as crianças podem 

aprender quando essa pedagogia é adotada, não somente jogos sociodramáticos.
3
 Além disso, os objetivos da 

aprendizagem na primeira infância não têm uma natureza estritamente voltada para o desenvolvimento. 

Globalmente, a aprendizagem acadêmica está agora em primeiro plano de muitos programas da primeira 

infância e a aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras tem o potencial de estimular essas habilidades de 

uma maneira apropriada em termos de desenvolvimento.

Hassinger-Das et al. tratam desse aspecto acadêmico da aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras em 

sua descrição do papel dos jogos e brincadeiras no desenvolvimento matemático.
4
 Eles não definem os jogos 

e brincadeiras como imaginativos e estritamente dirigidos pelas crianças, ao contrário, descrevem as 

brincadeiras com jogos criados com um propósito definido e o papel do educador de ampliar o potencial de 

aprendizagem acadêmico através dos jogos e brincadeiras guiados. Essa recomendação da inclusão das 

brincadeiras dirigidas nos ambientes educacionais é claramente articulada por Weisberg et al., cujo estudo 

descreve explicitamente a necessidade de haver um equilíbrio entre as oportunidades de aprendizagem 

dirigida pela criança e a dirigida pelo adulto, com jogos e brincadeiras facilitados por adultos ponderados e 

experientes como o exemplo principal desse equilíbrio.
5
 As pesquisas existentes sobre os jogos e brincadeiras 

dirigidos enquadram esse tipo de jogos e brincadeiras como ideal para a aprendizagem acadêmica das 

crianças, pois ele combina a prática de jogos e brincadeiras apropriados para o desenvolvimento com a 

aprendizagem acadêmica prescrita pelo currículo escolar, lugar comum nas escolas da América do Norte.
6

Essa inclusão do elemento acadêmico nos primeiros anos é sempre acompanhada por um apelo para garantir 

que a aprendizagem acadêmica não domine os ambientes educacionais e de pesquisa que tanto Berk como 

Bergen ponderadamente expressam em suas contribuições.
7,8

 Essa é uma consideração essencial. Da mesma 

forma que argumentei contra o foco rígido nos objetivos de aprendizagem voltada para o desenvolvimento, 

aqui também devemos reconhecer que a aprendizagem do conteúdo acadêmico não é suficiente. Como 

Danniels et al. e DeLuca expressam claramente, os ambientes dedicados à aprendizagem da primeira infância 

devem encontrar um equilíbrio entre a aprendizagem voltada para o desenvolvimento, crucial durante os 

primeiros anos da vida de uma criança, e a aprendizagem acadêmica, que constrói a base para a realização 

escolástica posterior.
9,10

 A expansão de nossa compreensão sobre o equilíbrio apropriado é fundamental para 

a implementação de uma pedagogia produtiva de aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras. As 

contribuições dos todos os autores são mais uma demonstração do quanto aprendemos sobre o valor da 

aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras e quão pouco sabemos sobre como determinar esse 

equilíbrio. 
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Em várias pesquisas, os debates sobre a implementação da aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras 

usam o argumento a favor e contra a aprendizagem acadêmica nos ambientes da primeira infância. Contudo, à 

medida que as pesquisas sobre jogos e brincadeiras se desenvolvem, surgem evidências de que esses 

objetivos de aprendizado aparentemente dicotômicos voltados para o desenvolvimento e aprendizado 

acadêmico podem coexistir dentro do âmbito da aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras.
3
 O objetivo 

de determinação de um equilíbrio produtivo, entretanto, não se restringe à integração da aprendizagem 

acadêmica nos primeiros anos. Mas os pesquisadores, os elaboradores das políticas e os profissionais da área 

devem também considerar as ferramentas que as crianças usam em suas brincadeiras. Por exemplo, em seu 

apelo contra a redução dos jogos e brincadeiras nas vidas das crianças, Daubert et al. citam a tecnologia como 

uma barreira contra os jogos e brincadeiras.
2
 Entretanto, a contribuição ponderada de Edwards concernente os 

jogos e brincadeiras digitais descreve a conexão entre jogos e brincadeiras e o mundo digital, e não o oposto.
11

Embora os videogames dos primeiros tempos possam ter envolvido sentar-se em um sofá usando um controle 

para manipular um personagem que realizava tarefas inexpressivas como pular de bloco em bloco, o mundo 

digital atual é rico de oportunidades de aprendizagem. De fato, a tecnologia digital desempenha um papel 

essencial na resolução de problemas, na comunicação e em muitos outros aspectos do dia a dia moderno,
12

para não mencionar o papel fundamental que a tecnologia indubitavelmente terá na vida adulta da maioria das 

crianças, tanto pessoal como profissionalmente. Esse tipo de debate desenha uma imagem clara da 

necessidade de reconhecer os valores e os desafios da aprendizagem apresentados por cada tipo de jogos e 

brincadeiras. Os jogos sociodramáticos oferecem o ambiente ideal para desenvolver habilidades sociais, 

emocionais, físicas e de autorregulação, mas não é um cenário ideal para a aprendizagem acadêmica.
13

 Os 

jogos e brincadeiras dirigidos pelos professores oferecem o ambiente ideal para a aprendizagem acadêmica, 

mas não é o ideal para o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais.
13

 Os jogos e brincadeiras 

digitais oferecem a oportunidade para brincar com a tecnologia que será essencial para o sucesso profissional 

de muitas crianças, mas não dão a oportunidade para desenvolver muitas das habilidades físicas fundamentais 

para o desenvolvimento saudável.
11

 Cada um desses tipos de jogos e brincadeiras oferece vantagens e 

desafios, mas, combinados, proporcionam o tipo de pedagogia necessária para o desenvolvimento e 

aprendizagem holísticos da criança.

Implicações para o desenvolvimento e políticas

Há controvérsias nas pesquisas e políticas sobre qual é a melhor forma para as crianças aprenderem. No 

âmbito da aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras, essas discordâncias envolvem, em grande parte, o 

tipo de oportunidades de jogos e brincadeiras que devemos oferecer às crianças pequenas.
13

 Entretanto, ao 

invés de nos determos nesses conflitos e permitir que eles obscureçam nossas concepções de jogos e 

brincadeiras, precisamos examinar as conexões entre essas perspectivas. Se nos focarmos realmente no que 

as crianças necessitam para serem bem-sucedidas no mundo de amanhã, então não podemos simplesmente 

defender uma abordagem de jogos e brincadeiras em detrimento da outra.
3
 Para realizar com êxito essa tarefa 

monumental, precisamos de pesquisas que se posicionem no meio termo, determinando como pode ser 

alcançado um equilíbrio nos ambientes das salas de aula. Precisamos também de elaboradores de políticas 

que valorizem mais do que unicamente os resultados acadêmicos.

Uma barreira para pesquisar uma abordagem equilibrada para a aprendizagem baseada em jogos e 

brincadeiras são as questões metodológicas relacionadas à pesquisa sobre a aprendizagem baseada em 
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jogos e brincadeiras.
14

 Bergen descreve detalhadamente esses desafios metodológicos em sua contribuição.
8

Entretanto, é preciso acrescentar que os estudos baseados em laboratório que envolvem jogos e brincadeiras 

para ajudar as crianças a adquirir uma habilidade normalmente acadêmica por natureza, podem não refletir 

com precisão as complexidades do ambiente de uma sala de aula. Nas salas de aula há exigências 

conflitantes relacionadas ao tempo do professor, incluindo diversas crianças com habilidades diversas. Os 

pesquisadores que trabalham nas salas de aula e em outros ambientes de aprendizado podem contribuir para 

uma solução, apresentando dados que mostrem tanto os benefícios das pedagogias baseadas nos jogos e nas 

brincadeiras no desempenho do estudante, e também como os profissionais do setor estão tentando encontrar 

o equilíbrio entre o tempo e os objetivos de aprendizagem. Contudo, esse não é o único desafio enfrentado 

pelos profissionais da área. 

Bergen identifica a maneira diferencial com a qual os profissionais da área também estão definindo e, 

consequentemente, implementando a aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras.
8
 As pesquisas 

identificaram as perspectivas dos profissionais da área que interferem com a implementação abrangente da 

aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras. Entre elas, estão as dos educadores cujas perspectivas sobre 

os jogos e brincadeiras se limitam aos benefícios dos jogos e brincadeiras relacionados ao desenvolvimento, 

mas deixam de considerar as oportunidades de aprendizagem acadêmica que também se apresentam. Os 

educadores que acreditam nessa perspectiva implementam jogos e brincadeiras dirigidos pelas crianças sem 

considerar o papel do educador para ampliar o potencial desses jogos e brincadeiras e criar oportunidades de 

aprendizado lúdicas para as crianças.
3
 Essas definições e perspectivas limitadas dos jogos e brincadeiras 

resultam na necessidade de comunicar informações sobre o equilíbrio apropriado. 

Os profissionais da área precisam aprender mais e o currículo escolar deve admitir as implicações do amplo 

alcance da aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras. Eles também precisam que lhes sejam 

apresentadas definições integradoras, ao invés de desagregadoras, da aprendizagem através de jogos e 

brincadeiras. As descrições mais abrangentes dos jogos e brincadeiras deveriam ser acompanhadas por 

descrições dos diversos métodos de implementação de jogos e brincadeiras no ambiente de aprendizagem, a 

fim de promover tanto os objetivos de desenvolvimento como os da aprendizagem acadêmica.
3
 Um desafio 

para essa implementação provém de nosso atual contexto educacional, no qual coloca-se a ênfase no uso de 

avaliações para garantir que as crianças estejam satisfazendo as expectativas e as normas determinadas no 

currículo escolar padronizado.
15

 Como afirma Bergen: “normalmente, os jogos e brincadeiras envolvem tipos de 

aprendizagens iniciadas pelas crianças que não são fáceis de serem quantificadas e, portanto, 

frequentemente, os adultos não têm certeza sobre como proporcionar tais oportunidades e avaliar a 

aprendizagem que ocorre durante experiências de jogos e brincadeiras enriquecedoras e prolongadas.
8
” 

Assim, como DeLuca afirma tão apropriadamente, devem ser desenvolvidas práticas e políticas de avaliação 

que promovam a aprendizagem baseada em jogos e brincadeiras.
10

 Para a aprendizagem, os jogos e as 

brincadeiras são uma abordagem apropriada em termos de desenvolvimento, porque permitem que as 

crianças desenvolvam e demonstrem seu conhecimento e habilidades de forma prática e centrada na criança. 

Como também o é o ambiente no qual as crianças obtêm sua melhor aprendizagem, um ambiente no qual 

devemos nos concentrar em analisar a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. As ferramentas 

padronizadas tradicionais podem não permitir a avaliação das crianças em contextos baseados em jogos e 

brincadeiras, exigindo mais pesquisas e políticas para poder examinar e determinar abordagens viáveis que 

permitam uma avaliação holística da aprendizagem e do desenvolvimento em contextos baseados em jogos e 

©2018 CEECD / SKC-ECD | APRENDIZAGEM POR MEIO DE JOGOS E BRINCADEIRAS 595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959595959



brincadeiras.
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